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Jji nomeado o interventor de Mma», que ja 
50sse. Hennnolon a liderança da bancada mineira o 
Sr Virgílio de Mello Fianco. Vae ser convocado o 

ftireciiorio Central do Partido Republicano lii- 

beral gancho para nma reunião, na qual 
serão tomadas graves deliberações 

DarL^NEDICTO valla- 
o NOVO INTER- 

VENT0R em minas 
geraes 

^ P) — He accor- 
ttfbi,,»,3 ,1'sta que lhe fòra 
,Vírs, u,-'a. o sr. Getuüo 

r, i) r®solVeu escolher 0' 
'Mnin'101'*0^0 Valladares pu 
Wl0 h^6"'01, federal no Es- 

respeito, o mi- 
Justiça, .sr. Aníu 

}6crM,;icle'' declarou que o 
'«C noineando o sr. Val- 

ü f)ara aquellas func- 
está lavrado. 

A v 1D) — O dr. Be- «3 (|t tanadares, que aca- 
v escolhido pelo sr. W argas para interven ■ 

Sisi» - nas' ^ membro da 
0«rKS.ao Executiva do P- 

^eaihu^a e deputado à 
a Nacional Consti- 

ÜliCLRAÇCES DO SR. 
'ALLADARES 

Am'12 (D) — O sr. Wa- 
í-iiif,.? Pires, ministro da 
'Mo - faliando a x-espei- 

chamado do sr. Getuüo Y^r- 
gus? m. , 

— Não estive. Tive conhe- 
cimento de que seria nomea- 
do interventor somente á noi- 
te, por informações de ami- 
gos 

O jornalista pede, a se - 
guir, que o sr. Valladares 

fí
sr- Benedicto Vallada- 

üi v 0s maiores elogios à 
Ge ^se-a e à sua fideüda 

com o sr. Getuü0 

dissesse quaes seriam os seus 
secretários. 

— Nada lhe posso dizer 
sohre a organização de meu 
futuro secretariado por dois 
motivos. Não fui ainda no- 
meado. Em conseqüência des 
se primeiro motivo, ha este 
outro: não cogitei ainda do 
assumpto que deu origem á 
sua ultima pergunta. Asse- 
guro Uhe, porem, que, depois 
do devidamente nomeado Pe" 
lo chefe do governo, poderei 
fazer ao seu jornal todas as 
declarações que quizer. Por 
emquanto, como vê, é impos- 
sível f aliar. 

CONFEREN CIOU COM O 
SR. GETULIO VARGAS O 

NOVO INTERVENTOR 
MINEIRO 

RIO, 12 (União) — D sr. 
Getuüo Vargas recebeu hoje 
o sr. Benedicto Valladares, 
, em conferência, que durou 
cerca de quarenta minutos. 

Fallando depois á impren- 
sa, o sr. Valladares deda- 

RBNUNCIOU A LIDERANÇA 
DA BANCADA MINEIRA O 

SR. MELLO FRANCO 

RIO, 12 (União) — O sr. 
Virgílio de Mello Franco re- 
nunciou irrevogavelmente a 
liderança da bancada minei- 
ra. 

Annunciatse que o sr. Au- 
gusto de Lima será o novo 
líder da referida bancada. 

REGRESSOU A MINAS O 
SR. CAPANEMA 

' RIO, 12 (União) — O sr. 
Gustavo Capanema regressa 
amanhã para Bello Horizon- 
te 

A FORÇA PUBLICA DE MI- 
NAS SERA' COMMANDADA 

POR UM DE SEUS 
OFFICIAES 

RIO, 12 (União) — Inter- 
rogado por jornalistas, o sr. 
Benedicto Vaüadares des- 
menüu que" tivesse convidado 
ura official do Exercito para 
o commando da Força Pu- 
blica ih Miras, que passará 
a ser commandada por um 
de seus officiaes. 

O NOVO SECRETARIO DAS 
FINANÇAS DE MINAS 

RIO, 12 (União) — O no- 
vo interventor mineiro con 

lima nova rafrega que 

se appraxima 

ia viapin que o interventor 

ileiei fazer 

(li Proseguiu o titu- 
í1 i> da Viação — 
S ten, ^nnario sincero, 
'«a, do preferencias poli- 

que lbe permittirá o 
Acj, n

6ni equilíbrio a po- 
(l% f

I>ai'ü<Jaria de Minas. 
.Sio 01110 é, um caracter 

pr^J-^gido, sua actuação 
'tca ^|SOria para a vida 
^ daqUeHe Estado. 

h.rePÍ>rh — Ouvido pe- 
% (],,'l^0111 de um dos jor- 
i 0lhu capital, sobre a 

ll ^So a Sl?a Pessoa Para 

ffís, ü de interventor em 
(* ,.,Sr- Benedicto VaL 
v .disse; Ir 

'ent, '
ao tive ainda coube 

Oficial sobre a mi 
Para oocupar 

l 0 dl oria de meu Esta- 
A As^reto ainda não sa' 
Èt IaZcr i' l1110 posso ain- 

declarações â im- 

^5t®Ve então — per- ^ 0Jor - 
t^aiaç Jornalista — á noi- 

cio Guanabara, a 

rou que se vae dedicar in-. vidoll 0 sr Alcides Lima 
teiramente a administraç \ para occuipar a Secretaria 
deixando de parle a politi- das Finan as 

entregue a ca, que ficará 
Commissão Executiva do Par- 
tido Progressista. 

Accrescentou que até agora 
só convidou o actual secre- 
tario da Agricultura, sr. Car- 
los Luz, para a secretaria do 
Interior. Disse que sabe que 
a situação financeira de Mi- 
nas é grave, mas não recua- 
rá deante desse obstáculo. 
Proseguind», disse que o sr. 
Getuüo Vargas apoia decidi- 
damente o Partido Progres- 
sista, e deante desse apoio 
está certo de que não lhe 
faltará a assistência do go- 
verno federal. 

TOMOU POSSE O SR. BE- 
NEDICTO VALLADARES 

RIO, 12 (União) — Pou 
co antes das 16 horas, o sr. 
Benedicto Valladares esteve 
no ministério da Justiça, on- 
de tomou posse do cargo de 
interventor cm Minas 
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dos Campos 

para arin.© â.® 

^ Í^RIO DOS CAMPOS é o jornal dia- 
ijjp Estado cuja assignatura é a mais 
r* apenas 35$000 por anuo. 

hJ,es6jando conservar esta modicidade 
tite

eÇo de nossas assignamras, não obs- 

ds n
0 accrescimo de despezas acarreta- 

\^|0s constantes melhoramentos que 

^imprimindo nesta folha, e para o que 

Vq??8' unicamente, com o apoio des 
k ^itores e annunciantes, avisamos 

Cn! assignaturas a se vencerem em 31 
«isente e que não forem reformadas 
" u de Janeiro de 1934 serão suspensas 

data em diante. 

nao se avistou com o 
MINISTRO DA JUSTIÇA 

RIO, 12 (União) — O ex- 
interventor Gustavo Capane- 
ma esteve hoje á tarde no 
ministério da Justiça, afim 
de avistarlse com o sr. An- 
tunes Maciel. Não o encon- 
trando, porem, o sr. Capa 
neroa deixou o cartão de vi- 
sita, retirando Ise em segui- 
do. 

QUAES SERÃO ESSAS RE- 
SOLUÇÕES? 

P. ALEGRE, 12 (União) — 
Por inciativa dos srs. Pro- 
tasio Vargas e Francisco Flo- 
res da Cunha, respectivamen- 
te irmãos dos srs. Getuüo 
Vargas e gal. Flores da Cunha 
será convocado o Direetoria 
Central do Partido Republi- 
cano Liberal para tomar co- 
nhecimento dos últimos acon-, 
tecimentos políticos e da acrt 
tuação que nelles teve o in- 
terventor gaúcho. ^ 

Assegura ise, que nessa re- 
união serão tpmadas graves 
e definitivas resoluções. 

Estamos pubücando um 
edital que, assignado por 
mais de duzentos socios da 
Associação 26 de Outubro, 
convoca a Assembléa Geral 
dessa entidade para domin 
go proximo, sob a allegação 
de que, tendo o Conselho 
Fiscal sido notificadoi judi- 
cialmente para fazê ío, des- 
attendeu essa pretensão dos 
signatários. 

Sohre essa convocação, nos 
sa reportagem esteve ouvin- 
do hontem o sr. Pedro Nu- 
nes Gonçalves, actual vice- 
presidente da Associação. 

—. Que nos pode dizer v. 
s. sobre a convocação da As- 
sembléa Geral por muitos as- 
sociados, entre es quaes o 
sr. Germano Frenzel? — foi 
a primeira pergunta, 

—. Eximotrne de analysar 
essa convocação — respon- 
deu o sr. Nunes. Apenas 
sei dizer que a actual' diree- 
toria pensa que os interesses 
da Associação desaconselham 
uma reunião extraordinária 
da Assembléa Geral agora, 
uma vez que, de 15 a 20 de 
janeiro, terá de se levar a 
effeito, consoante determinam 
os estatutos, uma reunião or 
dinaria do orgão supremo da 
Associação. Uma scusão de 
Assembléa Geral custa á As- 
sociação vários contos de „ , 
réis. Ora, porque não se apôs a primeira quinzena oc 

— Mas essa altitude da di 
rectoria não vem contrariar 
a maior parte dos associa- 
dos, que são' os que assignam 
aquella convocação? 

— A Associação conta com 
mais de três mil socios. Lo- 
go, não é a maioria que quer 
a sessão da Assembléa já. 
Demais, a actual direetoria 
possue "abaixo rassignsdos" 
de quasi seis,centos socios, 
que lhe enviaram os seus ap- 
plausos ás directrizes que el- 
la vem tomando e lhe hypo 
thecam inteira solidarieda- 
de. 

o o o 
Do que parece não restar 

duvida é de que no seio da 
Associação formaram ise duas 
fortes correntes antagônicas. 
Parece que também não er- 
ramos ao affirmar que am- 
bas se predispõem para o ini- 
cio de uma nova luta. 

Por que não procuram os 
mentores dessas correntes 
uma solução' harmoniosa, 
que venha pôr cobro de uma 
vez para sempre, a essas es- 
tereis contendlas? 

Se uma corrente deseja 
que a Associação se reuna 
domingo proximo; se os es- 
tatutos preceituam reuniões 
regulares desse offgão logo 

esperar pouco mais de uma 
quinzena, evitamic-tse assim 
despesas em dobro? A di 
rectoria, na sessão ordinária 
da Assembléa Geral, em ja- 
neiro, quer fazer fiel expo- 
sição aos associados sobre a 
situação da sociedade, como 
dar conta de todos os seus 
actos. 

janeiro, por que nao se ac 
corda fazer-se uma reunião 
só, nos primeiros dias do 
proximo mez por exemplo, 
respeitando todas as decisões 
que a maioria dos associa - 
dos tomarem então? 

Abi ficam esses alvitres- 
Os ferroviários que o consF 
derem devidamente. 

Impreza Oonstrnctora Univer 

sal Ltda 

Agencia dk1 f^asita Crrossa 
Aos nossos bondosos clientes e ao publico em geral 

communicamos que, nesta data nomeamos o sr. João L. 
P. da Costa, nosso Inspect or para a cidade de Ponta 
Grossa. _ . 

Fazendo esta communicaçao, pedimos sejam dispem 
sadas á nossa Empreza e ao novo Inspector as mesmas 
attenções com as quaes foi esta sempre distinguida. 

Communicamos mais que a Empreza acceita correct 
tores e Agentes para esta localidade. 

EMPREZA CONSTRUO TORA UNIVERSAL LTDA. 
Succursal do Estado do Paraná 

R. 15 Novembro, 384-Sohr. 
Cuti lyba. 

' ir i? ' ■ : . . -.J ■ ' MlfisSÊtt 
O sr. Manoel Ribas anda 

muito viageiro ultimamente. 
Quando menos se espera, eis 
que apparece a noticia de 
que o interventor viajou pa- 
ra determinada localidade. 
A's vezes, mesmo, ninguém, 
nem mesmo os da privança 
governamental, sabe o desti- 
no que s. s. toma. O sr. Ma- 
noel Ribas, d ir se-ia que mo- 
vido pela jmpetuosidade que 
dimana de seu espirito vi- 
vaz, resolve viajar e viaja 
logo. Ha pouco tempo, s. s. 
andou peito' litoral, e quando 
se sdube disso elle já se en- 
contrava de regresso á ca- 
pital. Depois foi a villegia- 
tura a Castro. Na semana 
ultima, q interventor partiu 
do Curityba quinta-feira pc 
la madrugada, tomando a di 
recção de Campo Largo, on- 
de, diz Se, foi verificar os 
trabalhos da construcção de 
uma rodovia, e tomou depois 
o rumo de Balsa Nova. Só 
voltou a Curityba passados 
dias. 

Pena é que lima dessas re- 
pentinas resoluções não te 
nha levado ainda o sr. Ma- 
noel Ribas a Guarapuava. E 
vamos explicar porque. Em 
todas as localidades por on 
do passa, como succedeu no 
norte do Estado, em Castro, 
no litoral e provavelmente 
em Campo Largo, o sr. inter- 
ventor federal vae verifican- 
do as necessidades 1'ocaes, 
vae auscultando os justos an- 
ceios das populações. Vae 
dabi, regressando á capital, 
s. s. ou determina que os 
problemas que constatou se 
jam resolvidos de prompto, 
ou declara que os procurará 
resolver na primeira oppor- 
tunidade. Ora, se ha proble 
ma que, pela sua importân- 
cia, reclama especial atten - 
ção do governo, esse é o da 
estrada de rodagem que liga 
Ponta Grossa a Guarapuava. 

O sr. Manoel Ribas tem 
mandado reparar varias es- 
tradias e pretende mandar ou 
já mandou construir «cutras 
muitas. Por exemplo, s. s. 
prometteu que os trabalhos 
.para a construcção de uma 
rodovia que ligará Castro a 
Rio Branco, t de outra que 
ligará Itaiacoca a Campo 
Largo serão atacados sem 
muita delonga. As estradas 
de Tibagy a Castro, a desta 
ultima localidade a Ponta 
Grossa, a que, daqui, deman' 
du a Curityba, esfão sendo 
reoonstruidas. Isso não po- 
de merecer a nossa reprova 
ção. 

Entretanto, a estrada para 
Guarapuava devia ter a pre- 
cedência, tal é a sua impor- 
tância . Parece que ella tam- 
bém está soffrendo alguns 
concertos, mas estes, deante 
do movimento incessante de 
vehiculos de toda a especie, 
estará novamente esburacada 
aipós a primeira ou a segun- 
da chuva. Os concertos, as- 
sim terão de ser permanen 
tes. 

Ora, não seria mais pra- 
tico construir se uma estra- 
da para automóveis até Gua- 
rapuava, uma estrada moder- 
na, abaulada, caso não fos- 
se possível maoadamizá la ? 
Essa rodovia prestaria servi- 
ço inestimável a varias loca- 
lidades, a muitos núcleos co- 
loniaes, mais do que muitas 
por onde transitou o auto ■ 
movei interventorial e que 

estão merecendo os cuidados 
do governo. Convém lem- 
brar, ainda, que algumas das 
estradas que estão sendo re-i 
paradas ligam localidade^ 
que se communioam por es- 
tradas de ferro. 

A ferrovia que se preten- 
de — sabe Deus quando! —1 

estender de Riosinho a Gua- 
rapuava não pode servir dé 
argumento para que aquelle 
alvitre seja relegado. A rol 
dovia para Guarapuava ser- 
vo Irabituva, Prudentopolis e 
muitas colonlas existentes 
nos municipios por ella cor-1 

tados. 
Alem disso, far-sefia um 

ramal que, partindo de InH 
bituva, se estendesse a Iva- 
hy ou Cândido de Abreu. Asi 
sim, temos razão para ali - 
mentar o desejo que já ex-1 

ternámos. 

Tomára que o interventor 
resolva fazer uma de suas 
bruscas viagens a Guarapua- 
va. Que a chuva o apanhe 
em caminho... S. s. passai 
rá por máus pedaços, masí 
disso advirá grandes provei- 
tos. Pelo memos, o sr. Ma4 

noel Ribas chegará á con- 
clusão a que não o levaram 
ainda as informações verbaes 
que lbe foram prestadas; è 
necessário construir uma es-' 
trada de automóveis para 
Guarapuava. 

Vinhos 

Os melhores typos do 
Rio Grande do Sul: CLA- 
RETTE, VIRGEM, COLLA" 
RES e BARBERA, entre- 
gam-se a domicilio, 
n.» 260 — MARIO NOGUE1- 

Pedidos pelo telephone 
RA. 
 o  

Revolucionário ardohoso do 
30 e hoje industria! 

RIO, 12 (D) — O "Diário 
da Noite" estampa ura "cli- 
chê" do tte. AgÜldpi Bara- 
fa, revolucionário ■ >0 

de 1930, reformado 
trativãmente por toi 
te no movimentoi de 1! . 
que é hoje indusrial 
merciante da calçad s di11- 
gindo uma casa elegante dea 
te artigo, sita na av. Rio 
Branco. 

A bancada pernambucana 
é pela representação do 

classes 

RIO, 12 (D) — A bancada 
pernambucana, segundo dje- 
clarações de seu lidar, bater- 
se á pela manutenção da re- 
presentação de classes. 
 Cl • ■ 
Um ' bluff" paraguayo 

MONTEVIDE'0, 12 (D) — 
Hontem foi um dia de inten- 
sa offensiva tclegraphica con- 
tra a Bolivia. Chegaram a 
esta capital informações des- 
encontradas sobre a situação 
desse paiz. 

Revolução, assass inatos, 
derrocada do exercito boli- 
viano, tudo isso foi annun- 
ciado. Entretanto, ficou apu-í 
rado que tudo não passava 

de um "bluff" paraguayo. 

A fundação do Banco 
Rural 

RIO, 12 (D) — Sob a pre- 
sidência do ministro Juarez 
Tavora, realizou se hoje, na 
séde do Banco do Brasil, a 
reunião para tratar de as- 
sumptos que se prendem á 
fundação do Banco Rural o 
Agrícola. 

Foram distribuidos aos 
presentes estatutos do novo 
estabelecimento bancário, de- 
vendo os -'f;;reeiB»«les dos 
Estados e os denrais interes- 
sados apresentarem sugges- 
tões até sabbado proximo, 
afim de serem estudadas ter- 
ça ifeira próxima^  

Lindbergh chegou á 
Trindad 

Ilha 

RIO, 12 (D) — Telegram- 
mas precedentes da ilha de 
Trinidad, annunciam que o 
cel. Lindbergh chegou alf. 
ás 19,10 horas de hoje. 

im melados de janeiro proximo 

IráaoRioQrande a mi 

nistra da 'CrabaSha 

RIO, 12 (D) — 
tro do Trabalho, 
do Filho, atendendo ao con 

— O minis- f da pasta do Trabalbo entra- 
sr. Salga-1 rá em contacto com os cen- 

 ndo ao con- ' tros trabalhistas e industri- 
vite que' lhe fez o general aes gau'chos, afim de atten 
Flores da Cunha, irá, acom- 
panhadio de sua exraa. es- 
posa, ao Rio Grande do Sul 
na primeira quinzena de ja- 
neiro . 

Naquelle Estado, o titular 

imiiiiiMiii'"""1'"""""11"' 

der ás suas aspirações. 
Essa viagem durará cerca 

de 15 dias. 
Sortimento de taças, de 

12$000 para cima, na 
— JOAEHER1A GRAV1NA — 

União Syria Ponta- 

grossense 

Aviso aos snrs. socios 
Levo ao conhecimento dos 

senhores asociados,^ que a 
Direetoria, em sessão ordrt 
naria, realisada em 30 de No 
vembro ultimo, de accordo 
com os Estatutos em vigor, 
resolveu expedir convites 
para os Bailes de 16 e 31 do 
corrente, somente para os 
socios que se acham quites 
com a Thesouraria, 

Asim sendo, convidamos 
os Snrs. socios que porven 
tura estejam em atrazo, a 
se quitarem com a Thesou- 
raria, com tempo de recebe- 
rem convites para os Bailes 
acima referidos. 

Ponta Grossa, 11 de De 
zexnbro de 1933. 

Bady Namur 
1' Secretario,. 

CIIB EMOICA 

FEI»EII4t. 

(Garantida pelo Goverao Federal) ^ 

Acceita depósitos desde 1$000 «té 
20:000^000 e paga os juros annuaes 
capitalizados semestralmente de 

Compram se «pohre- os 
* 

Diuida publica Federal 

HORÁRIO i 

Das 8 ás Ilelj2 horas e da 1 ás 5 ho- 
ras da tarde. Ao» Sahbado» drs 8 ás 
12 horas. 

RUA DR. COLLARES, 27. 
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O moço aventureiro foi barbaramente 

assassinado por um scelerade 

QUE LHE ROUBOU UM CHAPE'0 NOVO E OITO MIL RE IS^ IiM DINHEIRO. _ A 
POPULAÇÃO DE QUEIMADAS, ANTE OS CRIMES SEM CONTA Q1™ J?1? 
VERIFICANDO CLAMA POR UM DESTACAMENTO PO LICIAL! LRGE QUE AS AU- 
TORIDADES ESTADUAES PROVIDENCIEM PARA QUE MUITAS RI^IÕES DO E - 

TADO INFESTADAS PO R PERIGOSOS FACÍNORAS, SEJAM DEViDAMEN- 
 TE POLICIADAS   

QUEIMADAS, 10 (Dw cor- 
respondente) — A poucos 
idias, passou por esta locali- 
dade um moço esbelto, de 
tez m,orena, que denotava 
de sentado em tod^S os seus 
gestos. Não disse a ninguém 
p seu nome. Demorou-se pou 
Co tempo aqui. Loquaz, jo- 
,vial, esteve em algumas ca- 
sas de dCnun :cio, informan- 
do que vinha de Tibagy e_so 
destinava a São Sebastião. 
No decorrer das conversa- 
ções que manteve, affirmou 
que havia sido feliz na pes- 
quiza de diamantes. Como 
que para confirmar essas as- 
serções, o viajeiro trazia com 
sigo u'a mala nova, com ob 
Jectos de preço. 

O todo do desconhecido, a 
sua ledice, os seus olhos so 
nhadores, os seu arrebatamen 
tos, mostrava que elle procu- 
rava na aventura o pabuJo 
para o seu ardor de moço. 
Atinai, depois de haver pren 
dido a attenção desta villa e 
de ter aqui espargido a ala- 
icridade que se irradiava de 
sua pessoa, o jovem reiniciou 
.viagem. 

Um dia era passado, e che- 
gavam noticias infaustas so- 

bre o seu destino. O desco- 
nhecido fôra assaltado, » 
duas léguas distante daqlii, 
por Sebastião Pinto, faciwcra 
perigoso, autor de varias 
mortes. O jovem quiz resis- 
tir. Sebastião, porem, embai- 
nhou no seu ventre a enor- 
me faca que trazia com sigo. 
Poucos minutos depois, a 
morte apagava todos os so 
nhos, todos os arrebatamen- 
tos daquelle jovem desconhe 
cido. 

Sebastião Pinto não tem 
domicilio por estas paragens. 
E' um abutre que apparece 
de quando em quando' por 
aqui, quando consegue des ■ 
venci lha r-se das malhas da 
justiça, em busca de victi- 
mas. 

Suppõese que, vendo aqni 
era Queimadas aquelle moçõ 
com u'a mala nova, cota rou 
pas vistosas, o suppoz por- 
tador de avultada somma ou 
apreciável quantidade de dia 
mantes. Dabi o ter ido espe- 
rar duas léguas alem, para 
o roubar. 

Empregados do sr. Gaspar 
Negreircs conseguiram pren- 
der o criminoso e o levar a 
Tibagy, onde o entregaram 

ás autoridades. Interpellado 
pelos que o prenderam sobre 
a razão de haver assassina 
do o desconhecido. Sebastião 
respondeu, friamente: 

— "Matei aquelle freguez 
para roubar, mas fui sem 
sorte. Só encontrei era seu 
poder a magra quaptia de 
oito mil reis". 

Apontando para um chapéu 
novio que Sebastião trazia, 
um dos empregados do sr. 
Negreiros o interpellou: 

— E este chapéu não era 
delle? 

— Era ,sim. Foi justamen- 
te o "consolo" que me deu 
o trabalho perdido que tive. 

Sebastião Pinto, como se 
vê, é um criminoso sarado, 
conta apenas vinte e cinco 
annos de idade, aproxiiaia- 
damente. 

Declarações do ministro 
da Guerra 

Sobre sua viagem a 
Minas 

kü-iii«OIIIII iHiiiim 

■sito 

Somesite com 

Csrrapallcfii JUblTER 
. ■ 
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KI^KKEIliOZ W. A. 

Caixa Postai, 255 SAO PaULO 

Não fossem os emprega- 
dos do sr. Gaspar Negreiros, 

■e esse crime, como muitissi- 
mos outros, ficaria impune. 
Em Queimadas não existe um 
destacamento de policia. Os . 
profissionaes dq crime, por-' 
isso, agem com inacreditável 
audacia. Matam, roubam e 
desapparecem por algum 
tempo. Civis são, ás vezes, 
destacados para irem em bus 
ca de alguns delles, mas qua 

si sempre inutilmente, pois 
as suas cbrigações n â o 
lhes permitem uma ausência 
prolongada. 

Era cutras palavras, isto 
por aqui está transformado 
em uma região de "far- 
west", onde campeiam in- 
frenes os attentados de toda 
a especie. Isso, pela simples 
razão de não dispomios de 
um destacamento policial, 
do que ha mais mister aqui 
do que nos centros populo- 
sos do Estado. E dizer se 
que vários núcleos de solda- 
dos da Pcrça Publica vivem 
nos quartéis ou desviados 
das finalidades dessa milí- 
cia... 

LELLO J jNTE, 12 
(D) — O 0 ctal Espirito 
Santo Cardoso, ministro da 
Guerra, que hoje checou a 
Beilo Horizonte, deixou a ei 
dade hoje mesmo em com 
posição especial da Estrada 
de Ferro Oeste de Minas, em 
companhia de sua esposa, d 
seus netos, do cap. ... .-o 
Espirito Santo Cardoso e da 
esposa deste. Estiveram na 
estação, cumprimentando o 
titular da pasta da Guerra e 
sua família, altas autorida- 
des estaduaes e municipaes. 

Em palestra com oi repre- 
sentante da imprensa, decia 
rou o ministro Espirito San- 
to: 

"— Vim a Minas exclusi- 
vamente para tratar da mi- 
nha saúde. Farei breve esta- 
ção de aguas em Araxá, onde 
ficarei uns vinte dias. Visi- 
tei apenas o quartel do 10° 
R. I., tendo ficado maravi- 
lhado com o: que ali pude 
ver. E' uma unidade que hon 
ra o nosso Exercito. Vou en 
cantado, também, com o es- 
pectaculo que observei no 
Regimento de Cavallaria da 
Polícia. Só lamentei ter si- 
do pouco o tempo, pois era 
minha intenção percorrer as 
demais unidades da Força 
Publica mineira, as quaes, 
entanto, visitarei em minha 
volta". 

Accentuaram as diver- 

gências entre a "ala mo 

ca 
99 

s a "ala velha" 

do P.R.P. 

Crearío elas embaraços ao inter 

uentor paulista? 

S. PAULO, 12 (D) — Não 
data de muito tempo a cri' 
se que saduiciu a tradicional 
organisaçãij política que é o 
Partido Republicano Paulis- 
ta. 

Digladiavam-se de um lado 
a "ala velha", ou sejam os 
"atalibistas", e de outro a 
"ala moça", represeatada 
pela Acção Nacional, á qual 
se alliaram vários elementos 
antigos, entre os quaes se 
contam os srs. Alcantara 
Machado, Oscar Rodrigues 
Alves e Francisco Vianna. 

No momento, as divergên- 
cias girara apenas em torno 
da reorganização do partido, 
da forma pela qual deveria 
ser ella feita. 

A solução a taes divergên- 
cias, graças á intervenção do 
sr. Cintra Gordinho, presi- 
dente da Associação Commer 
ciai de São Paulo, esteve pres 
tes a ser conseguida, com a 
nomeação de uma Commis- 
são Provisória, em cuja com' 
posição entrariam elementos 
das duas facções e elemen 
tos neutros, como o sr. Al 
tino Arantes. 

Agente: G. 

Ponta Grossa 

Curityba 

Paranaguá 

Caixa Postal. 178 

Caixa Postai, 132 

Caixa Postal, 15 

Vende-se 

Por preço de occasião, ven- 
de-se uma balança "GarvenS^ 
de 500 kilos, em perfeito es 
tatío. 

Tratbr com J. David Jus- 
tus, rua do Rosário, 114. 

Relogios de pulso, para 
homem e senhora, na 

JOALHERIA GRAVINA 

Os acontecimentos da Kos 
panha 

BARCELONA, 12 (D) — 
A cidade amanheceu hoje 
tranquilla e com aspecto nor 
mal. 

Em Saragoça, os extremis- 
tas atacaram a séde do go- 
verno, atirando do tecto das 
casas visinbas. A policia re- 
agiu. Houve longo e vMen- 
to tiroteio. 

Na avenida Independência 
e em muitos outros pontos 

. da cidade os insurrectos lc 
vantaram barricadas e alve- 
jaram o rápido de Madrid, 
qi<e entrou na estação em 
Chammas, por terem sid0 

alcançados os líquidos incen 
diários. 

A' noite, a situação havia 
melhorado. „    Nw— c >'    
AUTORIDADES PAULISTAS 

QUE CHEGAM AO RIO 
 o  

RIO, 12 (D) — Chegaram 
a esta capital, hoje, CS srs. 
gal. Daltro Filho, comman 
dante da 2a R. M., e o sr. 
Adalberto Bueno, secretario 
da Agricultura de S. Pau- 
lo. 

Agora, essas divergência^ 
parecem renascer mais vivas 
do que nunca. Ha quem pre 
veja um choque entre as 
duas menlalidades opposlas 
isto é, entre a ala dos mo- 
ços e a ala dos velhos. 

Essas divergências começa 
ram a se accentuar ultima- 
mente com as entrevistas con 
cedidas no Rio pelo sr. Ata 

caram commentarios e pedi- 
dos de explicações partidos 
da ala moça. 

Entre os que, filiados á 
Acção Nacional, formularam 
taes pedidos, contam Ke os 
secretários da Fazenda e Ar 
gricultura do Estado. 

Referindo-se ao facto em 
declarações mais recentes, o 
sr. Ataliba Leonel asseverou 
que esses collaboradores do 
aotual interventor crlearam, 
cota sua attitude, uma situa- 
ção delicada. Hoje, o sr 
Luiz Pisa, presidene em 
exercício da Acção Nacional 
do P.R.P., em entrevistas 
concedidas aos vespertinos, 
critica acremente a attitude 
do sr. Ataliba Leonel, cujas 
entrevistas, acrescentou, con 
tendo indisreçôes e hypothe- 
ses, causaram péssima im- 
pressão. 

Vae 8«r po«to 
de o cei. JMOf 

PORTO ALBG^ 
— O jornal D rZ 
de Pelotas, notic^ 
lhos que 

k 

volvidos peln ^ 
ma, em favor » 
do cei. João1 

encontra preso ^ 
nicavel no B10' 
fôra remettido < 
sido detido na . 

O sr, Bruno 
phou que & sT' i. p liw 
Justiça oróenaj l;; 
do cei. João C05J 
ficará no Ri0, 
de por 

^ (lir 

u J j» i 
io mo, ^ 
menage»;^ ^ 

Delicio 

O sr. Pisia classifica a at- 
titude do sr. Ataliba Leonel 
como uma "quebra de con- 
dueta". Proseguindo nas 
suas declarações, o sr. Luiz 
Piza disse: "Uma coisa é a 
attitude do interventor fede- 
ral que, como delegado do 
governo provisório, não pô- 
de hostilizar os homens da 
dictadura, embora não reze 
pela cartilha da revolução 
de 1030; outra coisa é a at 
titude do sr. Ataliba Leonef, 
que tem procurado aproxima 
ções dos chefes outubristas 
illudindo-os ou illudindose 
com falsos prestígios". 

Em outra entrevista o sr. 

E' a marca ^ 

pos seleccionad 
soluta pureza- 

Peçam P®10'«(# 
260 — MARIO Nk# 
— Rua Theoã«r0 

97. . 
Porta retratos 

na 

Compri' 

Compra se a®.' 
hcrnUU ou F0^1 

Chevrolet ou r . j tí 
co uso, em peu11 ^ 

tando de 3" 
trada a o 
ções, conforme 

Precisa-se 
chauffeur com 

l,oas 
auc 
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liba Leonel, as quaes provo- Pisa accentua que a attitude 

Qual a melhor borda- 

deira de Ponta Grossa? 

Attenedndo a um pedido, 
agora reiterado, de uma nos- 
sa gentil leitora, que se es- 
conde sob o pseudonymo de 

Lila", iniciemos o pre^ 

Hilda Serigheili   117 

vmfe certnme, afim de saber 
-se qual a melhor bordadei- 
ra da cidade. 

O concurso encerrar-se-á a 
31 e dezembro de 1933. Pu- 
blioaremos diariamente os re 
sultados parciaes. 

Findo o prelio, reportar- 
nos-emos detalhadamente á 
habilidade profissional da 
vencedora. 

Gecy Xavier 
Irene P. Bittencourt .. 
Maria Antonia Garcia.. 
Leuuor Braga 

Resultado de hontem: 
Votos 

Elisa Amatte    150 

Inah Solano Bueno 
Rosalina Almeida ., 

61 
34 
30 

7 
5 
4 

QUAL A MELHOR BORDA- 
DEIRA DE PONTA GROSSA? 

Assignatura do votante: 

Propostas r 
nesta redacção^^l ' i 

i 
'Io P.R.P- 
terventor «»'- - r0$ 
finida com 0^,a'tf 
ao povo para 

que 

cesse á estflÇa0 P0 j'% 
da chegada d0. sa

r jf'> ÍSS' 
Salles de Olivei^ % 
tadia deste no 

Essas declara^ ^to 
sid ente da ^cÇ„v#;Í 

pôr vieram 
fóco as dlverge^pf 

rão, ao que Pa 

resposta. 

sva* Lindbergh le 

Selem, 'fit- 
XrindJ" rn 

em 

BELEM, 12 (JJji íj 
Lindbergh it:iSa 
ta cidade ás 
guindo o curso 
de. A's 9,10 
litario" encontra - 

3 
Ne 

Nil 
\\ 

milhas ao sUj^l;C 
rumando eI11 f, D( 
nidad. 

No inicio AO à 
o. 

cou-se ligeiro_ r 
ra, porém, es'a 

tompo. AT1'". 
T«e 

Colucci Coiuc 

h 

' 6 v 
Acabamos de receber a primeira remessa deste chie e moderno calçado para criança. Calçado este fornecido das principais casas do K10 If 

ha de bom gosto e durabilidade. E' só V. S. fazer uma visita a popular 

Casa Bello Horizonte 

No meado do proximo mez de Dezembro, vamos receber a segunda remessa, a qual se acha em fabricação. 
Quer V. S. fazer acquisição de um bom sapatiuho para criança ? Procure a marca COLUGCl 

Conforto e durabilidade 

O que dura veuce, è o 

lemma já ha muito conhecido 

Desta marca vamos re- 

ceber no proximo mez 

uma boa remessa 
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O único em todo o Brasü 
gllü 

teve a maior e mais honros^^ 

ficação na Exposição 

do Centenário da ludepend611 i 

Brasil—1922—1923—Rio de n 
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teociação Beneficente 26 de Outubro 

L ICIHIA li 

[ Convocação de Assembléa Geral 

Extraordinária 

hVHbai:í0 assíSiwdos. na 
e s0ciw> da As- 

'aluh?0 ^ene£icente üü de 
ijn, 0' C0Ia séde nesta ci~ 
Vs 'J0. Sozo pleno dps nOS 

'■oiht'illüs sociaes, tendo 
falfír ^j- ao Meretissimo 
'«(Ia , . S011 Nobre de La- 
Na v <le IJireito da Se- 
H !in .ara iàivel e Commer- 
l&if Coraarca, em data 

H!4k,,; U 11162 transacto, a no- 
i,,, ^ üo actuaí Conselho 
^tfia A-S;>ueiaça(j' acima i- ua para w 0 efeito de 
Wk , éa.gt 'al extraor- 
% „ oa dila .associação, 

ÍZ de natj o fazendo ^ «o, Conseü.o, nos oito 
^aiiiirUilntes a apresentação k*<la notil teis ^^.^otific .ção ou de 

i 

0 Pelos 

V intimado 
0s do. 
ser feita a convo» 

J»s O ultimo 
i Fl4

ro
S doi dito Conse- 

propnos socios 
iiiení.;S,'8nados e não tendo 

tiim na'^0 Conselho Fis 
^ t?pPrido oom os seus 

'nentares deveres so- 
^ i, convocando a assem- 

conformidade do pe- 
. VU| da notificação e 

0r prova 
."ãtemo, 

i bdo 

e seguran- 
pedido esse 

[o e r Pelo nosso advo- 
jputor astante procuardor 
(fo d» K 

au« Pericles Gamei 
e urgindo cada 

1 reSolv!SSa COnvooação pa1 
sül)lf, eivse definitivamen- 

f»*i[|i0 
a desoladora e GS ' 

'%r* ■sduação da Asso- 
'ue está sendo geri- 

lUs ^ P®ssoas sem investi' 
^sHlar nem competon- 
(,!. Pnna administral-a, 

W- sao usurpadoras 
ítleS ^6 lhes não > Por serem nullos 

'C^tos decorrentes 
''"feir geral de Io de 

1 Drin •1931' P01" for' , twprn de direito 
' Wm,?. P0'0 Oodigo Civil 

''o J j de due o que 
itisr. nichos mil- 

i-io';u
ail,,c decidiu o Eg Hç^ãpenor Tribunal de 

No a pelo ve- 
'H ^rtíam transite 1 

íe S0 de 27 de setem 
ftavi • 6 considerand'0' 
sà0 ,Sslmos attentados' 

SJ? ^teninio publico, 
' s contra o patri- 

"Wde». Associação, que 
(IUe se encontra d 
de ser rehabilitada 

_Continuar na silua-- 
isa 

« Ctin,"1". ^er ri 
I ')r"nento das altas 

> h 

t' Ni'! de sua fundação, 
^ ^ 4 Evocar, pelo pre 

? dia .17 

\4 li ' ò ,m: Proxuruoi vi n- 
í '^âk w NfN?- 1 aÇào Hospital da I ' H,, ' HTMrt -  

y i^s6 tod, unia assemblé» 
os os seus assO'- 

"p ? "m especial se- 
rW-i ll2 ®rar « Asso- stle .m.sua personali- 

f^ Aica regular, 
o t/. lamento o ve- 
•Wr,,. dp'1.'''111 do- Egre- 
do ' ribunal do Es- 

"íi6 trD„e .^ctemibro de 
W .^Ocea "'sdado em jul- 
L 5 efeipr- ^o-sc em se- 

de "ovos Oon 
flptti^ào (;

0^ o Fiscal da 
jN dPnudemai? cargos 

ÍK 

* N 

lvt)s 
LVa':fiberando-sc so- 

% s, 01,1° r ''cs actuaes1 

tô 11 enTr face daquella 
'Ho 1 ando 'se no co- 

•le ,isada! varias opera- 
93l,'„ fesde 0 COnie 

AfiiNem e as quaes' 
|> "'o de pert

q
0 de 

.V^restirno de Rs. 
U.^erat' r'a'xa Eccno 
,0tWí-n® Curifyba, 

,1^ de 
eiação efnil 

'«t elgf 

ai(iu 

todos os 
e appli- ar do producto 

desse empnestimo em detri- 
mento dos imeressea dvs as 
soiciados". 

Convocamos a referida as- 
sembléa de aocordo com o 
disposto no art. 88 dcs pri- 
mitivos Estatutos sociaes, 
combinado com o dos arts. 
d8, paragrapbo 2'' a 40 e Ho 
dus actuaes Estatutos, mau 
gradp a sua invajidade juri' 
dica destes últimos, mas so- 
bretudo ua conformidade d» 
art. 138 do Decreto Federal 
n. 434, de 4 de Julho de 
1891, que consolida as dispo- 
sições legislativas e regula1 

meutares sobre as sociedades 
ancnymas e que assim dis- 
põe: 

'Pôde a assemblea geral ex 
traondinaria ser convocaria 
pelos próprios accionistas 
nas condições do n. 1 do ar 
ligo antecedente, quando: üs 
administradores não fizerem 
a eonvodação 110 prazo de 
oito dias, a contar da apre- 
sentação do requerimento 
dos accionistas, devidamen- 
te motivado". (Decreto Fei 
deral n. 184, de 17 de Janei- 
ro de 1890, art. 15, parag. 
9" n. I). 

Em Ponta Grossa, 25 de) 
Novembro de 1933. 

Germano Frenzel, Ernesto 
Rioetti, Luiz Mattana; Antô- 
nio S. Paulo; Gaspar Ditzel; 
Máximo Nascimento; Salva 
dor Taques; Joé Conceião; 
Pedro tíecher; Francisco Ma 
tbeus da Silva; Aleixo Men- 
des, Affon&O' Moro, Manuel C. 
Valentim; Eurico Ferreira; 
Ernesto M. Meira; José G. 
Borges; Eugênio Sgarboss-; 
Alcides Spinassi; Manuel A. 
Santos; José Coloria; Ozorio 
Sanrways; Miguel Piturra; 
Levy F. Marques; Miguel Pe 
reira; Antenor Pedroso; An- 
tônio Stremel; João M. Ro' 
drigues; Mario Sawy; Theo- 
doro Sil; João Cândido; An- 
tenor Scarpim; Luiz Antonio 
Bruel; João Percemilho dos 
Santos; Antonio Dias de OÜ) 
veira; Álvaro Eieuterio da 
Luz; Jovino de Quadros; Be 
nedicto Gemes; José Baptis- 
ta dos Santos; Guilherme 
Schneider; Luiz Lourenço; 
Ladislau Semoneki; Tarqui- 
nio Stumbo; Marcos Tuliio; 
Cal isto Manso Alves; Adão 
Scbinuízler; Antonioi Bicar1 

do; José Maier Sobrinho; 
Lourenço Valis; Constantino 
Janoski; Miguel Popik; Este- 
fano Seraoneski; Octavio d0® 
Santos; João Lopes; Miguel 
Antonio; Humberto Moro; 
Gasimiro Sowinski; Salvador 
Spinassi; NapoJeão Gomes 
Carrico; Pedro Pltoma; Alei 
des França; Silvano Louren 
ço; Alberto Hansen Júnior; 
João Marques; João Spinassi; 
Leopoldino Quadros; Fran- 
cisco Gomes; Antonio Cam • 
pos; Victorio Piva; lldefon- 
so da Silva; João Gottarderl- 
lo; Pedro Leoncio de Qua 
dros; Guilherme Gente; Jep- 
to (Jo Rego; José dos Santos; 
Pedro Camalowski; Ernesto 
Fcrnazzari; Rivadavia Gui- 
marães; Benedicto F. Silva; 
Roberto Antonio; Euclides 
Monteiro Luiz Cavagnari; 
Brazilio David; José Azeve- 
do; Carlos Keinrath; Pedro 
Stremel; Jobam Hulber; Ger 
mano Fruhling; João Sikor- 
ski; Antonio França; Max 
Kolkie; Bruno Votsne; Ama- 
zonas Mendes; Manassés dé 
Lima; Eliseu Becher; Fredo- 
lim Dechandt; João Verissi- 
mo de Oliveira; Nicoiau 
Slinski; Canifido Theodoro; 
Manoel Teiles Ribeiro; João 
Alberto; José Tozefto; Joa- 
quim Proença; João AraujO'; 
Luiz A.,da Costa; Lindolpho 

is ser bem servido? 

Qnar para 1 -7- 5 ou ir pessoaimenta ao 

agem Serger» 

"te Taques, 87,—onde encontrareis por pre- 
ços convenientes 

^lixMLOiitioiosi do X- Ol-dOIXX 
'ieJjQ "'^le de Santa Caiharina 

Nttio * Parmezão do Rio Grande 
N^arareUinho Legitimo 

A %Vlriio VYpo R^a ty f ^ra . errano em garrafas e barris. 
p, ^teepi es* Alimento vigoroso, mistura com- 

e tebada para gallinhas. Café moidode pri- 
Nw i-Srdm assucar. moido na presença do freguez. 
NNa ~~ nrna bote montada secção de padaria m artigos fornecidos pela «Panüicação irmãos Voigt. 

8 Pelo ielephone 1-7-5 serão attendiuos 
oro 

Entrega se á domio 

Notas Mundanas Wa Esco- 

lar - 

dos Santos Maximiliano Lio- 
li; João França; Apolinario 
Mendri; Raul Reikdal; Ber- 
rurdoi Spenciese; Caeteno 
Sartori; Ernesto HoqkRkc; 
João Silgre; Harri Siefert; 
Gregorio Susko; André Zim- 
mermaun; Alcides Dinbar- 
re; José Andrade; Alfredo 
Schwab; Alfredo Alvares; 

Felix Alves da Silva; Sebas- 
tião Carneiro; Eduardo dos 
Santos; Belarmino Carneri 
ro; Aidáo Pauto; Joseflno 
Barboza; David Mansanr, 

Tácito Carneiro; Theodoro 
M. Passos; ManoeJ de Oli- 
veira; Miguel Zatto; Manoel 
Alves Cardoso; Felippe Fer- 
reira; Antonio Rodrigues; 
Amhngoso Campanholi; Jo- 
ão Araújo Silva; Antonio V. 
Santos; Afonso Matta Seir- 
vuLW Santo; Honorato Cam1 

pos; Ludovico Gordwínski, 
Antonio S. Gatany; José F. 
Rodrigues; Nestos Correia, 
Bertoldo Civsou; Faustino 
SanRs; Josino Ferrira; Cân- 
dido Místico; Pedro P. Sou- 
za; Mario Prado; João No 
vaes; José A. Sijva; Gabriel 
S. Martins; Lúcio Christo- 
vam José Freitas; Agydio 
Alnteida; Domingos Tobias; 
Antonio Vianna; An,(|bó 
Firak; Yaldevino Mariane; 
Joaquim Andlrade; Faustino 
R. Santos; Frederico Fagun- 
des; João Mileski; Miguel 
Dzopa; Wadtslau Wcbieski; 
Athayde Godoy; Gasimirt)1 

Jormuloski; Adelino F. A1 

maral; Arlindo Britto; João 
Scarpim; Adriano de Laat; 
Rodolpho Kruger; Dorueyei 
A. Oliveira; Mandei C. Pin- 
to; Jorge Jeanrenaud; Ricar- 
do Lsppniam; Antonio Stre! 
mel Raeh; Pedao Macgado; 
Germano Pedro dos Santos;' 
José Bazilio Andrade; Pedrõ 
Brcito; Redamez Zancanard; 
Francisco C. Borges; José 
Kosne; Francisco Zapcbau; 

Paulo Roncalio; Francisco 
ílentzchler; Pedro Gaior; An 
tonio A. Silva; João Levan- 
dotwski; Januário F. Nasci- 
mento; Estephano Bernaskif 

Vergilio J. Correia, Estanis1 

lan Oleska; José Mui ter; Jo- 
sé Santon; Genesio Pedroso; 
José R. Hanse; Ângelo Ro- 
visson; Ernestci Mayer; José 
Guzzoni; Marcolino Ribeiro; 
Alexandre Jedes; Adão Eu) 
phrasio; Estanislau Slnnc- 
zyk; Antonio Viezzer; Fide- 
lis Zancanaro; João Jedes; 
Oswaldo Porlella; Octavioi P. 
de Almeida; João Carneiro; 
Lucilio Cailiot; Bernardes de 
Paz; José Voski; Frederico 
Guimarães; José de Bortoli; 
Pedro Azeved'01; Erich Loh' 
mann; Luiz Túlio; Godofrc- 
do Baptista; Eduardo Mop- 
penl; Oscar Santos; Alfredo 
M. Cercai; Manoel R. Costa; 
João Jacundino Oorreia; Dan 
te Lavalle; Sebastião Campos 
Silva; Lourival Ferreira; Ar 
noldo Legat; Dimas Schroet 
der; Moysés Alves; Jorge Teo 
domiro; Francisooi Destefa- 
no; Edgard Barros; João Cos 
ta; Joaquim Cardozo; Segis- 
mundo Kuchinski; Selvino 
Ciali; Miguel Pucht; Ermeli 
no Bahls; Paulo Riesember; 
José C. Ribas; Benedicto 
Paula; Paulo Puchte; Luiz 
Rodrigues; Alavino Prada; 
Octacilio Borges; Manoel Teí 
xeira; José F. lannes; Gui- 
lherme Franck; João Ruzza; 

Joaquim G. Fontes, Theodoro 
Barbosa; Sérgio Martins; 
Thiago dc Freitas; _ Manoel 
Borges; Stefano Xavier; João 
Nascimento; Dinarte Ferrei- 
ra; Pedro Anloniski; Octavio 
Ribas; Paula Murmol; José 
Nivaldo; Leoncio Antunes; 
João R. Agner; Reynoldo Es 
tevam; Wladisiau Staniski; 
Ernesto Athayde; Roberto 
Montes; Eugênio F. Almeida; 
Manoel Pereira; Carlos Ru 
dinger V. Dionisio; João 
Votto; Ebano Ferreira; Ben- 
to Correia; Antonio Ildefon- 
so: Malhias Ventura; José 
Miieski; José Ferreira; Pau' 
lo Genike; Antonio L. Ricar 
d1®; João Souza; Pedro de 
Paula; Elyzario Ferreira; Jo- 
sé Gomes; Attilio S. Chagas; 
João Antunes; Euclides Pau- 
la Valentim; Orestes Ribas 
Maia; Abílio Oliveira; Euze' 
bio Martins; Ricardo Sêma- 
yer; João Vieira; Felippe da' 
Luz; Antonio Vieira; Frede- 
rico Taneck; Innocencio Olo 
gario. 

(Firmas reconhecidas no 
Cartório do Tabeliião Dola 
ricio Correia). 

LAMBADAS BLBCTRICAS A 
R. 1$700 

DE 60 A 69 WATTS 
Compiuihla Prada de Eiec, 

OSSO; riO OFFICIO 

Um dia, alguc ; ;.;e per- 
guntou, i-ndiscre|iamente, si 
traslado para estas chroni- 
cas tudo o que penso e sin- 
to . Habilidosamente, com 
malícia feminina, conduziu- 
me para q terreno delicado 
das confidencias. 

Contei, eptão, a gen" 
curiosa que, nem sempre o 
iChronisia pôde escrever a 
verdade. Porque, a rigor, a 
mentira tem maior encanto 
que a verdade, offerecendo 
campo asto e propicio ás di- 
vagações de ordem sentmen 
tal. Avançando nas confi- 
dencias, qh^gluei mesmo a 
dizer que as ohronicas que 
escrevera até aquelle mo- 
mento, interpretavam o "que 
desejo ser" e não "que na 
,reali|da|de sou". 

O tempo correu e apagou 
a recordaçãot desse interro 
gatorio digno de um Tor- 
quemada (Ah! Si todos os 
Torquemadas fossem assim!) 
Continuei e encher laudas 
de papel. Ei— diga-se tudo 
— a mentir... 

Mas, á força de a gente fa- 
lar e escrever quotidiana- 
mente sobre o amor, auto- 
suggestiona (se, e chegasse a 
acreditar que existe "alguma 
cousa" de sério sob esse dis- 
syllabo cantante. 

Existe o amor? 
VVunos experimentar... 

E pratiquei a experiência 
ocm certos olhas scismado- 
res cheios de luar. Resulta 
do; amei como um collegial 
inexperiente. Amei no ter- 
ceiro dia. 

A' noite, insipirando-me 
na bejleza daqueles olhos 
em que boiavam sonhos, es 
crevi uma chronica, palpi- 
tante de .4incüri)iade, (em 
que cantava, sonóramente, 
a gloria de amar, felicidade 
de sofrer por um beijo. 

A chronica foi publicada 
no jornal da terra, no dia se- 
guinte. Ya uma leitora sob 
pseudonymo, escreve Ime 
uma carta em que censurava 
a cremente a "naturalidade 
com qe os cbronistas men- 
tem. Admiro a calma de que 
o senhor é dotado. Faja co- 
mo se amasse verdadeira- 
mente e não como quem faz 
jus, escrevendo, a uns nikeis 
parcos". 

A gente não pôde ser sin- 
cera que diabo! 

São ossos do officio ... 
PAULO POMPEU 

A illusão primeira 

Noutros tempos. 
Cresceu commigo uma roseira amiga. 
Era tão frágil, tenue e delicada, 
Que ao sôpro da mentor rajada, 
Se aconchegava a uma roseira antiga. 

E crescendo foi, até que um dia, 
Vi que a haste dessa pia nta, 
Uma linda flor abria. 
Mas que lindai 
Uma dessa flor que encanta 
E que a visão conservo ainda. 

Mas um dia... já não mais se achava, 
A linda flor que me encantava. . 

Mãe, disse eu: a linda í Jcr cahiu. 
Olhou-me dia e com ternura me sorriu: 
Porque vaes assim te a ffligir, 
Quando outras flores hão de vir? 

E as outras flores não tandaram. 
Mas que contrastei 
Nasceram todas da mesma haste 
E não tinham o mesmo encanto, 
As outras flores que chegaram. 

Vieram tantas, não sei quantas. 
Vieram muitas e desiguaes. 
Mas linda, como aquella flor que encanta, 
Naquetla planta 
Não vi jamais. 

N'alma, também brotam as illüsões e crescem, 
E como as flores 
De muitas cores, 
Elias são muitas e desiguaes. 
Porém, d,e todas que re apparecem. 
Ha sempre uma que não volta mais. 

HÉLIO. 

Segunda feira transacta, 
dia 11 do corrente, houve, 
no Grupo Blsoolar Senador 
Correia, a entrega de diplo- 
mas ao alumnos que comple 
taram o curso primário, ap- 
provados no 4o anno daquel- 
le grupo, que são os seguin- 
tes: Lauro Madureira, Gen- 
til Vianna, Ladislau Stolz, 
Felippe de Oliveira, Lenine 
Ferreira, Edegard Barbosa, 

Adail Guimarães Aracy Gui- 
marães, Maria José Ribas, 
Zen" Silva, Ottiiia Ricetti, 
Anna Canuem Frenzel, Diva 
Szesz e Joséphina Pereira, 
A's duas horas da tarde, re- 
alisou-se uma brilhante fes- 
tividade, sendo nessa ooca- 
sião, feita ampla distribui- 
ção de prêmios e doesj aos 
alumnos que completaram 
o curso. 

NATALICIOS 1 

Fazem annos hoje; 

— O sr. Flaviano Holz- 
mann, destacado esportista 
residente nesta cidade. 

— A exma. sra. D. Odi- 
le Justus Pinho, digna con- 
sorte do Tte. Edu' Pinho, 
brilhante oficial do 13° R. 
I. 

— A gentil senhorita Ma 
falida Guzzicni, diiecta filha 
do sr. 'Luiz Guzzoni, e^de 
sua exma. esposa d. Pierri- 
na Guzzoni. 

— O sr. Orlando de A 
meida. 

— O dr. -Agenor de Arauj 1 

ilustre causídico actualmt. 
te residente em São Paulo. 

— O sr. Jahyr de Olivei- 
ra. 

— A exma. sra. D. Otti- 
iia Guimarães da Cunha, 
viuva do sifmdtso íenhor 
Horacio Guimarães, e filha 
do sr. Theophilo Alves da 

Cunha, conceituado indus- 
trial residente nesta cidade. 

— A exma. sra. D. Iva 
Villeli|a Santos, digníssima 
esposa «do sr. Bilu' Santos, 
competente guarda livros 
resktente nesta cidade. 

— A graciosa menina Ly- 
gla, filhinha d0 sr. Bilu' San 
tos e de sua esposa d. Iva 
Villea Santos. 

—• A galante menina Cla- 
rice, diiecta filhinha do sr. 
Raul Augusto Madureira, 

ituado fazendeiro resi- 
dente nesta cidade e de sua 

mia. -sposa d. Henriqueta 
Weraeck Madureira. 

—• O sr,* João SanPAnna. 
— O menino Helleo, filho 

do sr. Egydio Dtotaã, do al- 
to commercio desta cidade 

VIAJANTES 
l... *7 ws HH ••• 

Regressou da capital do 
Estado o sr. Pedro G. Mar- 
ques, digno Commissario de 
Terras do Estado. 

—■ Enc)Ontra-se na cidade 
o sr. Waldemar luckscb, a- 
creditado commerciante em 

Castro e figura de destaque 
na sociedade castrense. 

— Em visita á sua exma. 
familia, encontra-se na cida- 
de o dr. Carlos de Freitas 
Lima, alto íunccionario fede- 
ral e pessoa grandemente con 
ceituada em nossa socieda- 
de. 

— Embarcaram para S- 
Paulo, onde vão residir, 'os 
srs. Odilon Ribas e José Mar 
tins Ribas. 

— Acha-se na cidade o sr. 
Jonas Borges, nosso illustre 
colíega de imprensa, direc' 
tor do "Castro Jornal". 

— Encontram-se na cida- 
de: os srs. Miguel. Cecy, de 
Morretes; Felippe Barlette, 
de Iraty; João Thoni, de Vai 
linhos; Gabriel Novaes, Ser- 
torio da Rosa, sta. Deodina 
Brunetti, Luiz Stoni, Rodol- 
pho Lauritano e dr. José P- 
Mansur, de Curityba; Alberto 
Moreira Mello, de Castro; An 
tonio Ferreira da Silva, de 
Jaguariahyva; Jorge Karam, 
de S. Paulo; Luiz Karam, de 
S. José dos Pinhaes; João 
Chrispim, de S. Pauto; xEd- 
gar:. í aria, de Guarapuava. 

'— Seguiu para Pirshv a 
serviço de sua profissão, O 
dr. Arthur Santos, illustre 
causídico residente em Guri 
tyba. 

— Encontram i na cidade 
o sr. Jairo de Soo. i I-ini e 
a sra, Amélia de Castro Li- 
ma, procedentes de Tberezi- 
na. 

indicador Profissional 

JVEecii cos 

DR. ANTONIO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Fa- 

culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Gonsultorio: Rua 15 
de Novembro n. 43 
(em frente ao Foto 
Veiss). Das 9 ás 10 e 
das 3 ás 5 horas. 

Residência Rua Cel- 
Bittencourt n. 15. 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica me iica, mo- 
léstias de crianças, «y 
philis e vias urinarlas 

Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas 
complicações. 

VAGO 

DR. CARLOS RIBEIRO 
DÈ MACEDO 

Partos — Moléstias das 
Senhoras e Crianças 

Gonsultorio: — Phar- 
macia Central, das 8 1|2 
ás 11 1|2 e das 2 112 ás 
4 1|2. 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas, 29. Tei©- 
phone n. 145. 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 20 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 ás 4- 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72. Ponta 
(ir os a». 

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAME8 DE SANGUE, 

URINA. ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaccinas utero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriupbago contra a dy 
senleria. 

DR. EUCLYDES MON- 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. Electricida- 
de medica. Clinica em 
geral. 

Chamados a qualquer 
borai. Gonsultorio: ■— 
hora. 

Gonsultorio: Pharma- 
cia Milka. 

Residência: — Hotel 
Franze. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica modlco-cirur* 
gica. Especialista em 
moléstias do apparelho 
genito urinario. Dl«- 
íhennla. Electrocoagu- 
laçáo. Alta freqüência. 

Residência: 15 de No- 
vembro, 25. Phone 188- 
Das 8 ás 11 e ias 3 ás 
4 horaa. 

Gonsultorio: Pharma- 
4a Central . 

VACCINOTHERAP1A 
PELV1CA 

— Tratamento de He- 
morrholdes. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

Cônsul) orio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148. Das 13 ás 
17 horas. Attende para 
o Interior do Estado. 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDES 

Clinica Medica e Par- 
teira. 

Gonsultorio: Rua San 
fAnna n. 83. 

Du II ás li horas. 

DR. GUILHERME 
BCHWARTZ 

Gbuica gerai. GLini- 
ca especiíu: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusmann, ás 
11 e das 3 as 5 horas. 

Residência: Rua San- 
tos Dumont. 

DR. JOSÉ' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 ás 11 
na Pharmacia Sotano 
(filiai; e das 13 ás 17 
na Pharmacia Central. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. — 
Abcessos e fistulaa di 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) ? 
parciaes. 

Gonsultorio: Rua ífal- 
danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barãr 
de Guarauna. 

RIVADAVIA OLIVEIF A 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77. 
Horário; Das 9 ás 11 

e meia da manhã e da 
2 ás 6 da tarde. 

DR. HAROLDO BEL- 
TRÃO 

tMedico) 

Especialmente para 
crianças 

Residência: Rua Fran 
oiaoo Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 1|2 ao l|a 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR. J. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Gonsultorio: Rua 16 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to. 9. 

-JVcivocjaclos 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

e 
I. DIAS DE GRAC1A. 

(Advogados) 
Esfripterio — R. 7 

de Setembro, 76. 

JÉÜxxcjenlxoitrü 

DRS. 
BENJAM1N MOURÃO 

e 
CARLOS BONFILY 

— Engenheiros — 
Medições — Plantas 

— Projectos e Cons-' 
trucçõe». 
18 e Gel. Dulcidio, 42. 
Ponta Grossa, Parana. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 03 
. Ponta Grossa. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Cível e Com- 

meroial. 
Escriptorio e residên- 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defron 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

PEDRO LÜ3Z DE 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o patrocínio 

de causas eiveis, com- 
merciaes e orphanologH 
cas nesta e noutras o-^ 
marcha do Estado. 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Curityba. 

DR. CÉSAR LAMENHA 
DE SIQUEIRA 

(Advogado) 
Residência e escripto- 

rio: Rua 7 de Setembro 
n. 80. Ponta Grossa. 

Phaxmacia 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de dro- 
gas, Específicos Hum- 
phreys e Productos 
Chi micos e pharmaceu- 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con- 
fiança) . 

GRCMM & Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. TeL; 392- 

— VETERINÁRIO - 
Com muita pratica, 

offereoe seus serviços. 
Attende chamados. Rua 

Ponta Grom. Pangni. Santos Dumont, 127._ 

Dentistas 

JOANINO SABATELLA 
(Dentista) 

Gonsultorio: Rua Bal- 
duino Taques. 

Horário: Das 9 às 11 
e de 1 ás 4. 

PHARMACIA DO 
GUSMAN 

Rua Dr. Collares, 6 
(Junto «os Villelas) 
NesV* gioc «herta 

VAGO 

VAGO 

.j 



A p adido 

Explicando minha 

exoneração 

i Havendo solicitado demis- 
são do cargo que por mui- 
to tempo exerci na Agencia 
Postal Telcjgraphica desta 

cidade, venho, para evitar 
que qualquer duvida ligue 
esse facto a outro qualquer 
affirmar de publico o que 
fiz expontaneiamente, por 
razões de fôro intimo, confor 
ane documentos que abaixo 
transcrevo. 
i Ponta Grossa, 11 de De- 
zembro de 1933. 
, José Martins Ribas. 
i Ponta Grossa, 10 de De- 
zembro de 1933. 

Illmo. Snr. Manoel Ribas. 
, Gordiaes Saudações 

i Passados que são os fatos 
que se relacionavam a rai- 
nha indicaçãoi para o cargo 
de tesoureiro do Correio da- 
qui, sinto-me no devqr de 
vir-lhe dar esclarecimento 
tendentes a dejsmanchar cer- 
tas infamias, calumnias, mes 
pio, com que de maneira 
mesquinha, trabalharam pa- 
ra me preterir nessa indica- 
ção. Já quando se pnepumia 
que tal cargo viria a se va- 
gar, apresentei-me comoi can- 
didato a elle. Cinco anos de 
serviço mal remunerados, 
mq autorizavam a isso. O 
senhor, como era de esperar 
acolheu com a maior boa 
vontade a minha pretensão. 
Fez mais, ainda. Tomou-me 
para seu candidato. De um 
momento para outro, porém, 
tudo mudou. O senhor dei- 
xou de lado a indicação do 
meu nome, esqueceu-se de 
razões que disse, me sobra- 
rem, e escolheu outro para 
0 lugar. E isso sem que se 
soubesse porque motivo, por- 
que causa. Seria por ter o 
Dr. Germano Schreiner fei- 
to na minha presença aquel 
)lc observação em Palacio, 
sobre um -valor quel selei a 
menos 11000! 

Um funccionario trabalha 
anos a fio com o maior cor 
•retismo, sempre com a ma- 
ior pontualidade; mas, la, 
um belo dia, engana-se em 
JIOOO, e só por isso já perde 
toda a considejração, todo o 
direito que lhe -alribui- 
rara!... 
, Enfim, tudo 1 é passado. 
Fui preterido, e não quero, 
nem por sombras insistir 
na minha nomeação. Dese- 
jo, apenas, que o senhor nao 
mais dê credito a estultices 
que indivíduos de carater 
maleavel, possam Lhe dizer, 
como já fizeram, sobrei a mi- 
nha conduta em serviçh. No 
dia 8 deste, pedi a rainha de- 
missão do cargo que desem- 
penhava aqui. Junto agora 
,o testado de serviço, que me 
foi passado pelo chefe desta 
repartição-, -para que o se- 
nhor veja meu desempenho 
nas funções que exercia. 

1 E além disso, ha ai na Di- 
retoria Regional dos Cor- 
reios o Telejgrafos, os archi- 
,vos correspondentes a todas 
as Agencias. 

Seria fácil uma busca nel- 
Jes, para se poder verificar 
sd ha alguma nota que me 
desabone. 

Isto posto, resta apresen- 
tar-ilhe os meus respeitos, 
Bubscrefvenido-me 

, Am. credo. atto. 
(a.) José Martins Ribas. 

ATESTADO. 
i Atesto, que o senhor José 
Martins Ribas, exerceu nesta 
Repartição o cargo de Esta- 
feta, durante muitos anos, 
trabalhando na Tesouraria, 
tendo sempre se desempe- 
nhado com o máximo crité- 

rio no exercicio de suas fun- 
çõis, sendo um funcionário 
zeio o competente e cum- 
pridor dos seus deve|res, pro 
cedendo com toda a onesti- 
dade, merecendo por isso to- 
da a confiança desta Che- 
fia. 

F]or,ieccndo o presente 
atestado, cumpre-me agrade- 
cer ao referido funcionário 
os valiosos serviços presta- 
dos a esfa Repartição, duran- 
te o tempo em que mesmo 
aqui servio, lastimando a sua 
retirada expoinUnea do ser- 
viço e desejando um futuro 
promissor, na nova vida que 
vae encetar. 

ponta Grossa, 8 de Dezem- 
bro de 1933. 

O Agente Postal Telegra- 
fico. i 

Jpsé Perjeira Jorge. 

HespH is Ca 

ri 

1" CONVOCAÇÃO 

Devendo se realisar a elei 
ção da nova Directoria da 
Santa Casa de Misericórdia 
desta cidade de Ponta Gros- 
sa, que tem de gerir e ad- 
mjhiistrar os destinos dela, 
éjuranle o anno vindouro 
de 1934, chama ise convoca- 
se e convida-se a todioi os 
Membros e Irmãos da Santa 
Casa a comparecerem na sa- 
la nobre do Edifício, as 14 
horas no dia 17 do fluente, 
para fim de ser sufragiado 
o nome de cada um d)cis can 
didatos, tudo de acordo com 
o Regimento Interno da Ca 
sa. • l 

Ponta Grossa, 12 de Do* 
zeiuibro de 1933. 

Escrivão da Provedoria. 

Pharmacia e Opogaria 

GRIMM & CIA 

Avenida Vicente Machado, 22 — Phone: 392 — Teiegram- 
ma "Muerva" 

E' A PHARMACIA DE CONFIANÇA — ESTABELECIMEN- 
TO DE PRIMEIRA ORDEM — VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO POR PREÇOS MODICOS — MANIPULA. 
ÇAO ESCRUPULOSA POK PUOFISSIONAES COMPETEN 
TES. 

Aiende a qualquer hora d noife 

CONSULTÓRIOS: 
Dr. Carlos R. de Macedo — Clinica Medica — Senho- 
ras e Crianças — Consultas das 13 ás 15 horas. 

Prof. Dr. A. Rydygier de Ruediger — Operações, Mo- 
. leslias das Senhoras — Vias urinarias. — Consultas 

das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas. 

Pequenos in- 

conveniortes 

de uma lei 

municipal 

A Prefeitura desta cidade, 
de acordo com suas postu- 
ras, sobra determinado im 
ras, cobra determinado im 
posto dos vehiculos do int-e 
rior que permaneçam mais 
de vinte e quatro horas na 
cidade. Essa tributação ra- 

zoável é, aliás, adaptada por 
um sem numero de munici 
pk-s deste e de outros Esta- 
dos. Acontece, porem, que 
alguns outros municípios, co 

mo o de Castro, cobram ta- 
xas menores e concedem pra- 
zo maior á permanência dos 
carros. i 

Ora, uma pessoa que, re- 
sidindo em Tibagy ou suas 
adjacências, desejar se sup- 
prir de quaesquer objectos, 
deixará, por esse motivo, de 

procurar o coramercio de 
iv .a Grossa, para se diri- 
gir a Castro ou a outro mu 
uicipio visinho. 

Chamaram-nos a attenção 
para esse facto vários com- 
merciantes da cidade, que 
pedirammos o expuséssemos 

á consideração do sr. cel. 
prefeito municipal, afim de 
que s. s., se posisivel, re- 
mova os inconvenientes apon 
tados. 

Cartorio do terceiro Ofticio - Ponta Grossa 

EüitaS de citação de L iguei Ales 

o prassfr «le SI# dias 

Trinta ânnoa de successo 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embellezar os cabel- 
los. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie., Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loção. • 

VMrt 
Pelo comia ... 
Dep^CasttAIexatútfo" 

Outidor, 148 - Ei o ( 

O Dr, Juiio Abelardo Tei 
xeira, iim ue Direito du l.à 

Vara da Comarca de Ponta 
Grossa, Estado do Paranàá 

PAZ saber aos que o pre- 
seiue Edital de segunda pra 
ça (xiu o prazo de ono (8) 
uius virem, ou delle conheex- 
ineuto tiverem, que o Otíicial 
de Justiça deste Jiüzo, sea- 

vindo de porteiro dos audi- 
tórios, ha de trazer a pubhco 
pregão de venda e arremata 
ção a quem mais der ou ma 
ior lanço ofíerecer acima do 
abatimento de dez por cen- 
to da avaliação, no dia 19 
(dczencve) do corrente mez, 
ás 14 horas, na porta do Fo 
rum, o immovel pertencente 
a üavid Santos e sua mulher 
na acçáo executiva hypothe- 
caria que contra os mesmos 
move neste Juizo Nalhalin 
D^chi, cujo immovel é o se- 
guinte: Uma casa velha de 
madeira, coberta de telhas, 
com respectivo terreno que 
made dez metros de frente 
pela rua Sete de Setembro, 
por trinta e sele metros de 
fundos, dividindo por um la 
do com João Sachs, e por ou 
tro lado com her<|eiros de 
Juyme Teixeira e pelos fun- 
dos com o mesmo executado 
e sua mulher, cuja casa ve- 
lha tem na frente uma porta 
e duas janeilas sob numero 
cento e sessenta, e mais bem 
feitorias, avaliado por cinco 
contos de reis (5:000$000) 
que com o abatimento de dez 
por cento fica reduzido a... 
quatro contos e quinhentos 
mil reis. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei passar este Edital, 
que será affixado e publica- 
do na fonna da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Pon 
ta Grossa, aos nove dias do 
mez de Dezembro de mil no- 
vecentos e trinta e três. Eu, 
Milton Catta Preta, Escreven 
te Juramentado designado, o 
subscrevi. O Juiz de Direito 
da l* Vara. Abelardo Teixei 
ra. (Juiio Abelardo Teixei- 
ra). Selada devidamente. Es 
tá conforme ao original, do 
que dou fé. Eu, Milton Catta 
Preta, Escrevente Juramen- 
tado o subscrevi. 

.— ■ 'O 

Vinhos 

paulistas 
da região de Jundiahy, 

tintos e brancos, aos me* 
lhores preços. 

Peçam pelo telephone n-' 
260. _ MARIO NOGUEI- 
RA. 

O Doutor Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Uireilo da 
Segunda Vara desta Comarca 
de Ponta Grossa, Estado d0 

Paraná, etc. i 1 
Faz saber aos que o pre- 

sente edital dq citação, com 
o prazo de trinta (JU) dias 
virem, ou dele conhecimen- 
to tiverem, que por parte 
do Município de Ponta Gros- 
sa, por seu advogado Manoel 
Isidoro Dias da Gracia, nos 
autos da acção de esbulho, 
que por este Juizo move o 
Município dq Ponta Grossa 
contra Ernesto Villela e Ir- 
mãos e outros, me foi apre- 
sentada a petição do teòr 
seguinte: "Exmoi. Snr. Dr. 
Juiz de Direito da 2a Vara. 
i)iz o Município de Ppnta 
Grossa, por seu advogado 
infra assignado, nos autos 
da acção ordinária de esbu- 
lho, que nnove, por este Juí- 
zo, contra Ernesto Villela e 
Irmãos d outros, que o Offi- 
cial de Justiça incumbido 
do cumprimento de mandado 
de citação expedido contra 
o R. Miguel Ales se acha au - 
não sabido. Assim sendo, 
suipplicante quer justificar a 
ausência do referido R. com 
0 depoimento das tests. abai- 
xo arroladas e assistência 
do Dr. Curador Geral de 
Ausentes, afim de se proce- 
der á citação por edital. Re- 
querer, pois, a V. Exia., 
que, J. esta, se digne: a) — 
Marcar dia, hora e lugar pa- 
ra se proocjder á inquirição 
das testemunhas abaixo, que 
deverão ser notificadas pa- 
ra depor, coon citação do 
Dr. Curador Geral de Au- 
sentes; b) — Homologar d'o- 
pois a mesma justificação, 
por sentença, para que pro- 
duza todos os seus effeitos 
íegaes; c) — Mandar publi- 
car e aífixar e(dital de cita- 
ção do mencionado R., com 

;o prazo de 3Ü dias, transcrc- 
vendo-se no mesmo inteiro 
teòr da petição inicial e do 
presqnte requerimento sendo 

(o dito affixado no lugar do 
eostume e publicado por 
treis vezes na imprensa lo- 
cal e no "Diário Official" 
do Estado; d) — Ordenar a 
citação do referido Curador, 
para acompanhar todos os 
termos e actos Judiciaes da 
referida acção. Rol de teste- 
munhas; Altevir Baptista de 
Lara. Filecto Alves. Resi- 
dentq nesta cidade. Nestes 
termos, P. deíerimeaito. 
Ponta Grossa, 25 de Novem- 
bro de 1933. (a) Manoel 
Isidoro Dias da Gracia. 
"Sendo neste requerimento 
proferido o seguinte DESPA- 
CHO:" J. Sim, designando 
o snr. Escrivão dia e hora 
notificando o Dr. Curador. 
Em 25-11-933. (a) E. Nobre 
de Lacerda." 

Petição Inicial; "Exmo- 
Snr. Dr. Juiz dq Direito da 
2" Vara. O Município de Pon 
ta Grossa, por seu advogado 
infra assignado, conforme a 
porcuração junta, doravante 
aqui chamado simplesmente 
AUTOR, pela presente e na 
mejihor forma de direito, 
vem intentar contra Ernesto 
Villela e Irmãos, Ernesto 
Guimarães Villela, José Bo- 
nifácio Guimarães Vjllela, 
Arth)ur Guimarães V|5TcTa, 
Dagoberto Guimarãhs Ville- 
la, Alfredo Guimarães Ville- 
la, João Fogasso, Miguel A- 
les, Jacob Moroso, Alfredo 

1 Fanchini, Carlos Jean Re- 
naud, Adão Szescz e suas res 
pectivas mulheires, residentes 
nesta cidade, doravante aqui 
c h a m ad o s simplesmente 
RE'US, na acção ordinária 
de esbulho (art. 523 do Cod. 
Civil e art. 731 § único, do 
Cod. do Proc. Civil e Com. 
do Estado), no decorrer da 
qual, com documemtos, teste- 
munhas, vistorias e depoi- 
mentos pessoaes, dos R. R., 
pena de confessas, provará 
o seguinte; 1" Que, desde 
muitos annos, o A. mantém 
e conserva a estrada de ro 
dagem, que desta cidade se 
dirige á cidade de Castro, 
exercendo a sua posse não 
só sobre a mesma eistrada 
cfomo também sobre os res- 
pectivos terrenos marginaes, 
que abrangem, até certa al- 
tura, as terrats compntlt^en- 
didas entre um valo antigo e 
um corrego, por um lado, e 
o leito da referida estrada, 
por outro lado; mas, 
2» — Que os R. R. Ernesto 
Villela « Irmãos, em data de 
11 de Dezembro de 1928, re- 
quereram a Gamara Munici- 
pal desta cidade, a approva- 
ção da planta do immovel 
que denominaram "Villa Vil- 
lela", constituído pjejlos ter- 
renos da chacara outrora 
chamada "Casa de Telhas", 
sito á margem direita da 
mencionada estrapa, dividi- 

do em lotes de 15 metros, 
por 33 ditos, destinado., a 
vcinda (djuc n0 1); 3° — Que 
a referida Gamara, em ses- 
são e por acto de 14 do mez 
e anno, approvou a alludida 
planta (doe. n" 2), sem que 
fossem exhihidos os compe- 
'tdntcs tituks de domínio; 
4° — Que, posteriormente, 
se verificou que a firma Er- 
nesto Villela e Irmãos não 
é a proprietária do immoveJ 
cm quqstão, isto é, da "Vil- 
la Villela", que pertence aos 
R. R. Emestioi Guimarães 
Vilela, Dagoberto Guimarães 
Villela, Alfredo Guimarães 
Villela, e suas mulheres; 5° 
— Que, na planta assim inde 
vidamente approvada, foram, 
também indevidamentje, in 
cluidlos os terrenos munici- 
paes acima a Iludidos, situa- 
dos á margem direita da 
estrada em apreço e constan 
te d|e uma faixa 1 existente 
entre um valloi e ura corrego 
divisórios do immovel "Ca- 
sa de Telhas", por um lado, 
e a mencionada estrada, por 
outro larid, atlingindo até o 
proprio leito desta'(doe. n0 

3); 6o — Que, pelas defei- 
tos apontados, o actuaí Pre- 
feito Municipal, Tencnte-Co- 
ronel PiCfdrta Scherer Sobri- 
nho, pelo Decreto n° 1C7, de 
7 do corrente mez, revogou 
o acto do legislativo muni- 
cipal que approvou a referi- 
da planta, djejeiarando-o de 
nenhum effoito (doe. n" 4); 
7° — Que o A. sempre exex-- 
ceu a sua posse mansa, paci- 
fica e ininterrupta, sobre a 

alludida faixa dq, terreno, ^ 
que me .pencuce, ju em vu- 
moe da presumpçao de do- 
minio ao p-der pimixco so- 
ure a terra, ja porque a pos- 
-je do A. exercia pela con- 
servação e manutenção ua 
meucionaidu estrada, dala de 
.ençjos numemoriaes; 8° 
gue sòmente qom a inclusão 
i.4aiij)aeu|ia luixa, na piapta 
supra referida, vendas ettec 
tuadas petos R. K. Ernesto 
Guimarães Villela, José Bo- 
miúicio Guimarães Villela, 
Arlihur Guimarães Villela, 
üagoberto Guimarães Vil leia 
Aliredo Guimarães VilkJa, 
e suas mulheres, aos R. R- 
João Fogasso, Miguel Ales, 
Jaoob Moroso, Alfredo Fan- 
chini, Carlos Jean Renaud 
c Adão Szescz, C construções 
do cercas, casas de madeira 
e mais beraíeitorias, levadas 
a efeito por estes últimos, 
na respectiva área, foi o 
que o A. sofreu cs esbulho 
da posse acima ailogaida, sen 
do que a referida inclusão 
data de 11 de Dezembro de 
1928, as mencionadas vendas 
de 1929 e as contruções de 
Setembro do anno proximb 
passado'; 9" —■ Que, assim 
sendo, o A. propõe a pre- 
sente acção, em virtude da 
qual os R. R. devem ser 
condemnados á restituição 
da possiq allegada, com as 
pendas e damnos que se veri- 
ficarem e liquidarem; demo- 
lição cu que for preciso para 
restaurar o anterior estado 
do immovel esbulhado e 

comminação da pena de mui 

iVITAE AS DOENÇAS INFECCIOSAS 

TYPHO — FEBRES — OPILAÇAO 

Cuidado com as aguas POLLUIDAS... 
Aqui tem V. Exa. a sua defesa. Use no esgoto de 

sua casa. 
Os poços decantadores 

que não offerecem os perigos e os ii/convenientes cias fos- 
sas ordinárias. 

(Privilegiado sob n." 16-469). 
Substituto das fóssas ordinárias para tralamentn 

los despejos individuaes e coliectivos de cidades, resi- 
(lencias, fabricas, hospilaes. quartéis, escolas etc. Ap- | 
provado pelo Departamento Nacional de Saúde Publi- 
ca do Rio de Janeiro, Repartição de Aguas - Esgotos e 
Serviço Sanitário de São Paulo, e Directoria Geral de 
Saúde Publica do Paraná. 

Peçam preços e informações a 

CWTSTANTE MORO 

Av. Fernandes Pinheiro n. 25 — Ponta Grossa. 

Da cidade de Jalcós, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e tr. 

AchanoTne doente de uma 
constipação, da qual só fal" 
teva era cegar dos olhos, vi 
na "União", do Rxo de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSB. 
Comprei um só vidro e fi. 
qnei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessõãs 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que f«ii «cconimelüdc 

ia grip e, ficando muito aba" 
lido e empre com grande 
tosse, \ útando muito sangue 
pela b ic&; estava prompto 
para ir a distancia de 20 
guas oi e ha medico. A con 

selho de um meu mano, to 
mou o vosso peitoral e eslfi 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peço*lbe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira dc Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelota». 
Dr. E. L. F. de Araújo - 
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ienr. a marca de 

Nãc sr deixem illw.Ur pelos similares. 
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A Loção Brilhante faz J 
tar a côr natural P"®* 
dos cabellos em oito u e 

Não pinta porque e 
tintura, não queima i' t 
não contém saes noc'*. ^ 
uma formula scienxu 
grande bôtamco dr. ^ 
cujo segredo foi comP 
por 2Ü0 contos de i"615, eicis 

E' recommendada 
principaes institutos ^ s ^ 
rios do estrangeiro e ^ 
sada e autorizada Pe 

parlamento de Hyg160 

Brasil. . yr 
Cora o uso regular 

ção Brilhante: c0j- 
l<r — Uesapparecein 

pletamente as casdas e 
ções da cabeça. . ( 

2c — Cessa a queda 
bello. 

3° — Os cabellos br»11', 
descorados ou grisalh > 
tam á sua cOr uatural V ^ 
tiva, sem ser tingido 
queimaílos. lvicit 

40 — jfos casos de 0a 

faz broíaT novos cabeb® . ^ 
5° — Os cabellos ga ^ 

vitalidade, tornando^6 ^ 
tos e séõosos e a cabev 
pa e fresca. 

A 
A Loção Brilhante e ^ 

pela sociedade do Ri0 

Paulo. Ap 
A' venda era todas a* ^ 

garias e pharmacias d 
meira ordem. .sf 

App. D. N. S. F, " 
mero 1213 
gTiLL,,,- u ..J 

' ii P'1 
ta de 20:0001000, aos 
caso pratiquem nc*vO

1h0, k 
de turbaçâo ou csbi'11 1 jj) 
do nos termos do ar ' [jli 
do cit. Cod. do 
posto, o A. requer * • M 
que, D. e A. esta, co 
documentos juntos, f 
a mandar citar os B- dês' 
ra na primeira udie^ ei« 
te Juizo, post clta ftl 
venejn-se-lhcs propor ,yt 
sente acção, assigua^^iP' 
o prazo legal para 
tação e seguirein os V 
tennos e actos juxm ' fjji 
mesma acção, até «u 1 

condcmnação na 1U jpr- 
pedido do item 9 * .f])J 
custas, sob pena de ^ 
Nestes termos, ' ■ j 
mento. Ponta Gross , 
Outubro de 1933. o , 
noel Isidoro Dias lja, 
"Em cuja petição 
do o seguinte DEi'. jj-l' 
"D. e A. Sim. EiUk/ 
933 (a) E. Nobne d® / 
da." E como se ache > 
te desta Comarca, o 
guel Ales, em luSar e jf 
e não sabido, confor" 
tificação procedida f 
rimento do A. e julfc'i0 f. 
sentença do Juizo, V 
sente edital cito 0 )3rL 
nado Miguel AlW ^ d'' 
prazo de trinta (•) piil 
contando da prim®1^ "P1^ 
cação deste edital, # 
rio Oficial" do 
parecer a primeira 
deste Juizo, para 
propor a referida 8 

signar-sellhe o Pp'zc s 
para a contestaça" ^ 
os demais tenni 'S 
jmiiciaes da mesi^-kj^iiíj 
até sua final comr 
e custas, sob Pena 

tudo nos tennos d ^riP^ 
iniciall neste 
Notifica Ise o R. VI 
de que as audienc ^ $ 
Juizo, se realisarn ' .jj b 
tastfeiras, ás treac ^ 
ras, n/o! Fórum, na jiik 
audiências, ou no o' 
quente ás mesmas ^ 1 
quando o designai' 
riado. E, para dXf p, j 
ao conhieicimento u cy * 
guel Ales, o de hg, é 
tos possam intere'" fíL 
dei passar o pre®® c v.f 
que será affixado ^ ,, 
cado na fonna d" .jüdy 
do e pasado nesta ví , 
Ponta Grossa, ao ( 
dias od mez d® 
xío -anno de núi Hf1!' 
trinta e treis. DU> j j 
Queiroz, escrevei jú , 
mentado, diosig11". p J 
Officio, o subscrever,;, 
de Direito da - ja, 4 
E. Nobre de Dacef f 
ferido- o escrevei 
mentado: 

Heitor Queii*^ , 

Ouro e prata, 
na „ a V íV 

JOALHERIA GB 

t~ Z caP Tina com c 0 

dade de I o00 

litros 

Vende se unia> Pe 

madeira de lei- 

Tratar com 
ra, á rua Theodv 



Diário EsportlTo 

Campeonato Estadoal 

O prozimo embate final entre o 
Nova Rússia e o Cuntyba 

or No proxiino domingo fe-1 pj10 jas suas cores, que, nes 
rirtee-á, na capital do Esta- se caso, são as cores da nos 
do, o embate íinal do cam- 
peonato estadual de 1933, de- 
frontando; (te os quadros d0 

Curityba F. C., campeão da 
caipital e do Nova itussia i1- 
C., campeão do interior do 
Estado. 

As attenções do mundo es 
portivo esitão todas voltadas 
para esse encontro que deci- 
dirá qual o conjuncto de fu- 
tebol mais possante com que 
conta, presentemente, o nos- 
so Estado. 

Detsconhecemos, completa- 
mente, a regulamentação ela- 
borada pela maxima entida- 
de esportiva com relação a 
esse campeonato. 

Achpmos,|. entrelanllo, que 

pela importância de que 0 

mesmo se reveste, deveria a 

prova final ser disputada im 
formula "melhor de três", 
adoptada hoje em toda a par 
te na decisão íinal de cam- 
peonatos . 

A referida formula, já ado- 
ptada em outras éras, pela 
Federação visa fazer com 
que o titullo de campeao seja 
offeotivamente dado ao qua- 
dro mais forte, e não aquel- 
le aquém a sorte pode bafe- 
jar momentaneamente. 

Estamos seguros de que p 
embate Nova Rússia x Curi- 
tyba servirá para, ainda uma 
vez, pôr em evidencia o es- 
tado de adiantamento dõ nos 
so futebol. 

O quadro do nosso cam- 
peão, pelas suas exhibições 
durante o ampeonato da ci- 
dade, em 1933, e frente ao 
Iraty, demonstrou possuir a 
pujança necessária para con- 
correr ocm o seu valoroso 
adversário da capital, á* Su- 
premo titulo de campeão es- 
adoal'. 

0 Nova Rússia impoz-se ao 
nosso meio pelo ardor com- 
bativo dos seus elementos; 
elle deve ssguir para a capi- 
tal cheio de entliusiasmo e 
conscio do seu valor, anima- 
do ilelo ardpnjic dcsejlp. de 
trazer para a nossa cidade 
a gloria suprema da posse 
do titulo de campeão do Es- 
tado. 

Sua representação, estamos 
certos, saberá corresponder 
á confiança que todos lhe 
depositam, lutando cota to- 
da a disciplina e com todo 
o ardor era prol do trium- 

sa liga e do esporte do in- 
terior. 

Fazemos assim, ardentes 
v 'os para que o prelio de 
domingo entre Curityba e 
ivova Rússia constitua uma 
exhibição amistosa entre os 
esportistas das duas maiores 
cidades paranaenses, compe- 
netrados dos seus deveres e 
das suas responsabilidades, e 
que, pelo amor com que se 
dedicam aos seus clubes, ao 
esperte e ao seu Estado, lu- 
tem pela victoria, animados 
pelo fogo do mais' sagrado 
ideal esportivo, num amfoien 
te da mais completa frater- 
nidade. 

Festa de N. S 

ia Conceição 

em Catanduva de fora. 
Realisoiu-se dia 8 do cor- 

rente os tradicionais festejos 
deste milagroso Santo na 
Igreja local e pronunciados 
pelos festeiros: Antonio Pe- 
reira dos Santos, José Pe- 
droso de Oliveira, João Le- 
peck, e D. Evangelina Spi- 
nardi, que foi abrilhantada 
por um conjuncto musical 
da pittoresca cidade de' Cas- 
tro. 

Foram sorteados festei- 
ros para o anno vindouro 
os Snrs.: 

Sérgio Spinardi 
Alcindo Carneiro 
Manoel Gomes 
Antonio Zacbarias 
Leonor Spinardi 
Maria Ventura Filha 
Maria Rosa Pedrozo Bue- 

no 
E para as 9 Novenas: 
Dáilcij> Chotiano Vai enfim 

e Alcides Nero do Porto. 

FormiGláq .JÚPITER 

O CARRASCO O A 

Caixa Postal, 255 SÃO PAULO 

Hi E. 

Caixa Postal, 132 
Caiza Postal, 178 
Caixa Postal, 15 

CURITYBA 
PONTA GROSSA 

PARANAGUÁ 

Atos inis 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Seção de contabilidade 

Balancete úo ai» 11 de dezembro de 1933 
CA 

OPERAÇÕES 
DEBITO 

Parciaes Totaes 
OPERAÇÕES 

Parciaes Totaes 

CREDITO 

i Allianças, desde 30$000 o 
- — par, na    

— JOALHER1A GRAVJNA — 
 o—    

Casas 

de policia 

Compareceu á delegacia, 
hontem, o sr. Parahylio Ro- 
drigues e, em nome do sr. 
Vicente Postiglione, proprie- 
tário do "Bar Operário", a- 
presentou queixa ao sr. de- 
legado contra Francisco San 
tos, empregado ferroviário, 
por ter este, segundo o quei- 
xoso, a 7 do mez corrente, 
apparecido1, em completo t • 
tado de embriaguez, naquelle 
estabelecimento, alli promo- 
vendo desordens e quebran- 
do dois vidros de conservas 
avaliados em 75$900. 

O sr. Santos Ribas Júnior, 
delegado de policia, promet- 
teu tomar providencias. 

Trasnmissão 

de proprie- 

dades 

Na Golleictoria Estadual 
desta cidade foram registra 
das as seguintes transmis- 
sões de propriedades, verifi- 
cadas de 0 a 12 do mez cor 
rqnte: 

— Jacob Naivertb e Filhos 
compraram, por um conto de 
réis, dois loles de terreno de 
14x33 cada um, sitos na Vif- 
la Boa Vista, ao sr. Ricardo 
Wagner. 

— D. Julia Ferreira de 
Almeida comprou de Paulo 
ProchmAv um terreno sem 
bemfeitorias, medindo 14 
metros de frente por 33 de 
fundo, fazendo frente para 
uma rua sem denominação, 
situado no bairro das Or- 
phás, por SOOfOOO. 

— JLicinio Carneiro Lobo 
comprou de Alberto Cbarnis 
ki um terreno situado na Vil 
Ia Anna Ritta, com 22 me- 
tros de frente por 33 de ia11 

dos, com uma casa velha <le 
madeira, por l:000$0ü(>. 

>— Graciela Mainach de Al 
meida comprou de Ernesto1 

Guimarães Villela e outros 
o lote de terra n. 346, com 
15 metros de frente por 33 
de fundo, sem bemfeitorias, 
situado na Villa Villela pela 
importância de 5001000. 

Esperado de regresso do 
exílio o sr. Simões Füho 

BAHIA, 12 (D) — Proce- 
dente do exilio, está sendo 
esperado aqui, no dia 15 do 
corrente, o sr. Simões 
lho.   

óptica, sorti- 

Fi- 

Artigos de 
— mento completo, na — 

— JÜALHER1A GRAV1NA 

RENDA ORDINÁRIA 
Imposto Predial 
Remoção de) Lixo 
Taxa Sanitaria 
Renda do Matadouro 
Comercio, artes e industria 
Eventuais 
Transferencias 
Cobrança da Divida Ativa 
Matricula de Veículos 

Vistoria Higiênica 
Taxa de Protocolo 

Saldo anterior 

Saldo para o dia 12 

324$400 
SôlíKM) 

1:0291000 
761000 

368?100 
321000 
601000 
87$000 
3|000 
51000 

16$000 

6:8461400 

2:0271500 

6:561$900 

8:589$400 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita- 

do nesta data 
CONTAS A PAGAR 

N. 513 — Antonio Martins 
— Por oonta de s|credito 
de calçamento á Av. Bo- 
nifácio Vilela. Cheque 
563 

N. 527 — Maria T. Cas 
tro. Subvenção referente 
ao mês de Novembro — 
Chéque n. 564 

Balanço 

143$000 

1;500$000 

100$000 

143$0 

1:600$0 

6:84614 

8:589$4 

Confere: 
FIDELIS AUGUSTO ALVES 
Tesoureiro. 

Escriturario 
LUIZ OUVEIRA E SILVA. 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

RequerimEntas 

Despachados 

2560 — João Batita Aforna- 
nali — Carteira de chofer — 
Como pede, pagando o que 
fôr devido. 

4199 — Maria Izoleta de 
Oliveira e outros — Certi- 
dão negativa — Como pede, 
com referencia a impostos. 

4412 — AMsio Martins — 
Alvará para um deposito — 
Requeira cm forma regula- 
mentar e volte querendo. 

4462 — Paulo Lange — Pa 
gamento de 260$800 — Como 
pede. 

4448 — Amando Gioppo 
— Baixa de impostos — Em 
face da informação não po- 
de ser atendido. 

4466 — Felipe Barcelos — 
Transferencia — Como- Pe" 
de. 

4479 — J. M. Guimarães 
—• Pagamento de 208$000 — 
Como pede. Escriture-se. 

4481 — Sohvider&ki, Pilat- 
ti e Cia. — Pagamento de 
202$200 — Como pede. Es- 
a 

Receitado diariamente 

pelos mais eminentes, que reconhecem seu 
grande valor therapeutico na cura da 

Anemia e suas manifestações 

I0D0LIN0 DE ORH 

Tonico reconstiíuinte 

33à, cerapr© res-o-ltados positivos 

Na Anemia-Escrop/iulas - Rachiiismo-Flores Brancas- Magreza-Cansaço -Palhdcz- Inappelencia- 
Fraqueza-Neuraslhenia 

O 

Peças 

CUIDADO 

com os Imitações 

Imitações das peças Ford 
estão sendo vendidas por ca- 
sas que não têm interesse al- 
gum pelo bom pierviço dos 
carros Ford 

Peças Ford, quando não 
são legitimas, resultam em 
falsa economia. A força de 
trocal-as, em virtude da in- 
ferioridade die sen material, 
acaba-se gastando ínuíto 

mais do que quando se usam 
unicamente as legitimas po- 
ças Fordl. Lembrem-se tam- 
bém, que es peças Ford legi- 
timas só podem ser adquiri- 
das nas agencias Ford auto- 
risadas. 

Única Agencia Ford auto 
• — risada em Ponta Grossa: 

SchwidBrski Pilatli & Cia Lfda 
Avenida Vicente Jttachado, 80 

Machinas de Escrever 

Remingíon 

Vendas a prestações, com longo prasc, 
Fitas e pertences "Kemington". Serviço mechameo 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 

— CARLOS DEL CLARO — 

Rua Coronel DulcidR n" 99. 

criture-vse. 
4493 — Diedrichs Raikoski 

e Cia. — Pagamento de Réis 
275$500 — Como pede. Es- 
criture íse. 

4498 — AnWnio Pastucha- 
ki — Anulação de transferen 
cia —■ Sim, depois de saldar 
o seu debito de acordo com 
a informação. 

4458 — Francisco Antunes 
Ribeiro — Retificação de lan 
çamento — Prove que a otu- 
pante do prédio em questão 
vive a espensas do requeren 
te e volte querendo. 

4530 — Augusto Faria Ro- 
cha — Fazendo diversos pe- 
didos — Requeira separada- 
mente e volte querendo'. 

lÊCREfO" 

N. 173 DE 12 DE DEZEM- 
BRO DE 1933 

O Prefeito "Municipal de 
Ponta Prossa, Estado do Pa- 
raná, Tte. Gel. Pedro Sohe- 
rer Sobrinho, usando de suas 
•attribuições legais, e atenden 
do o requerido pelo Guarda 
desta Municipalidade, Aristó- 
teles Freitas: 

. Resolve: 
de acordo oOm o Decreto Mu- 
nicipal n. 149, art. 2o, letra 
A, conceder ilhe, a contar de 
13 deste mez em diante, 30 
(trinta) dias de licença, pa- 
ra tratamento de saúde. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de. Ponta Grossa, em 
12 de Dezembro de 1932. 

(Assinados): 
PEDRO SCHERER SORRI 

NHO, Prefeito Municipal. 

NESTOR DECHANDT, Se- 
cretario. 

AVISO 

De ordem do Sr. Tte. Cel- 
Pedro Scherer Sobrinho, Pre 
feito Municipal, levo ao co- 
nhecimento dos interessados 
que a 20 do corrente termi- 
nará o ultimo praso concedi 
dq para pagamento sem mul- 
ta dos impostos do corrente 
exercício. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 12 de De- 
zembro de 1933. 
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Depois de um dia de trabalho iatesso e cheio 
Se preoccupac ões, não é de extranhar que nos 
sintamos doirúnc.doa por uma ceiia dsprsssão 
nervosa acorr i^anhada de dòr d® cdbeça o mal 
estar geral. Tudo então nos desgosta e desanima. 

Pcaa casc-s como esse a CAFlfiSPERINa nã® 
í«m rival, pois supprime a dor, resdtus a 
lucidez meulal e produz uma sensação de 
vigor a seranidade. 

É tombem de rápido e seguro effeüo para 
as dores de dentes e ouvidos, dòres rheumaii- 
cas, enxaquecas, incommodos d© sexuroro-a, 
etc. E absolutamente inoffensiva © pode c&r 
tomada a qualquer momento. 

r- 
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COLÉGIO SANTANA 

dirigido pelas Irmãs Servas do Espirito Santo 

Xn.tern,ato, Seínal-in-texiaato—Eactexuato 

OtauraioBi IPi-i o 
JARDIM DA 1NFANCA 

Cursos especiais de Alemão, Musica, Desenho Pintura e 
de Iodas as especies de Trabalhos Manuais e a,1uMaqna 

6 

..i 
.•'ma 

©.reme C- Lf sr ) de eoMIanga, 

S1"JiíSíSSESS 

SILVIO F. SILVA, Chefe 
da Gontabibdade. 

VENDE-SE 

OU ALUGA- 

SE 

POR MOTIVO DE MUDAN- 
ÇA, O MAGNÍFICO SOBRA- 
DO DA PRAÇA BARÃO LU 
GUARAUNA, 18, BEM ASSIM 
VENDEMSE OS FINOS MO- 
VEIS DA MESMA CASA. 
■     --u < ■ 

Assumiu o commando do 
destacamento local, 

Assumiu hontem o Com- 
mando do Destacamento po- 
licial local o aspirante Ro- 
dolpho Teixeira de MeUo. 

IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
mercadorias na estação1 de 
Ponta Grossa, no dia 12 de 
Dezembro corrente: 

Um vagão de sal, procedeu 
te de Antonina, consignado 
ao sr. Cbristiano Justus Ju 
nior. 

Um vagão de sal, proce- 
dente de D. Pedro II, para 
Ghrístovam Cominos. 

Dois vagões de taboas de 
pinho, procedentes de Teixei 
ra Soares, para a S. A. Ser- 
raria Cruzeiro. 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de 
mercadorias que 

vagões de 
deram sa- 

' hida da estação de Poivt 
Grossa no mesmo dia: 

Um Vagão de herva matt 
para Antonina, despachad 
por Miguel Hilgenberg. 

Um vagão de madeiras pa 
ra caixa, plara Barra TTuu 
da, despachado por N. Klup 
pel e Cia. 

Um vagão de caixas de cc 
veja, despachado para Cur' 
tyba pela Cia. Adriatica. 

Um vagão de generos, des- 
pachados para Jaguariahyva 
pola Associação 26 de Outu 
bro. 

Um vagão com caixas út 
banha, despachado para So- 
rocaba, por J. David Hilgen 
berg. 

IPMIGÇOS JMTOÍTICOS 

Reabertura do ano letivo em Primeiro de fevereiro. 
Aceitam-se alunas pensionlst s oue freqüentam 

a Escola Normal 

PONTA GilOSSA PARANA 

©♦4 ***** KHM 

> ■: 
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AGENTE   THE OPHILO G. VIDAL 

 O  

Empregada 

Copeira ou arrumadeira dl 
quartols, procura collocação 
Informações nesta redacção. 



□ discurso do gol. Pan- 

taieão Pessoa, de sau- 

dação ao gal. Bòes 

Monteiro 

RIO, 12 (D) — Saudando 
o gal. Góes Monteiro, no 
banquete ofíerecido, hoje, ao 
illustre militar, por motivo 
do sua data anniversaria, o 
gal. Pantaleão Pessoa, em 
sua oração, tratou da evolu- 
ção brasileira. Disse que o 
equilibrioi da vida nacional é 
sempre instável . Factores 
múltiplos intervém e amea- 
çam as instituições em seus 
fundamentos de nacionalida- 
de. Realça o orador, depois, 
o papel das classes armadas, 
as quaes qu.-lLfica de espi- 
nha dorsal dr- organismo na- 
cional. Poris.ío, accrescenta, 
assiste apprehensivo o seu 
enfraquecimento. Em segui- 
da, o gal. Panatleão lança 
um gollpe de vista a situação 
da nacionalidade, que "se 
aioha em constante perigo 
devidoi á pólitica cheia de 
contradições e vicios, sujeita 
aos entrechoques das lutas 
partidárias, ás conf u s õ e s 
oreadas e alimentadas com 0 

fim de manterem os apro- 
veitadores nas posições lucra- 
tivas de mando, próprias d®8" 
se systema decorativo e fu- 
nesto e que causa conside- 
rável prejuízo á collectivida- 
de, até minar a patria". 

' 11   o -—"«a. 

Neva Rússia 

F. C. 

Cintinuando, o orador diz 
que a luta de classes é .o 
meio mais seguro de des- 
aggregar a Nação. Affirma 
depois que a política que 
vem seguindo o Brasil não 
o libertou inteiramente do 
jugo estrangeiro. O paiz, as- 
severa, permanece, em certos 
aspectos, meio colonial. Fo' 
caliza os malefícios da Re- 
publica, dizendo que foi o 
golpe de 89 que quebrou 0 

rythmo do Brasil e nos fez 
perder a cituação que gozá- 
vamos na America. 

-SE 

Sl- Por preço de occasião 
tuada á rua Ctel. Dulddio 

n." 36, proximo á rua 15 de 
Novembro. 

Tratar com Fernando S. 
Ribas, á rua Paula Xavier, 
17. 
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Deixtu as funções 
de escrivão de 

crime 

Deixou o cargo de escrivão 
do Canloirq do Crime o sr. 
Menandro Bíanc, que o vinha 
exercendo com rara compe- 
tência e com a melhor boa 
vontade, posto que em cara- 
cter interino. 

Reassumiu essas funeções 
o sr. João de Souza Cabral, 
escrivão effeotivo, que estava 
afastado das mesmas em vir 
tude de um processo man- 
dado instaurar contra a sua 
pessoa. 

2a. Convocação 

Em virtude de não terem 
comparecido na séde, na 
primeira convocação de As- 
sembiéa geral, numero le- 
gal de socios, convocam Be to- 
dos os socios para a reunião 
dia 14 do corrente, em lu- 
gar e hora assignalados na 
primeira convocação. 

Ponta Grossa, 13 de De- 
zembro de 1933. 
! O Secretaritoi. 

- Edmundo Ditzel. 

Supplonte do dele 
gado de policia 
Por deoreto de 11 dq mez 

corrente, do sr. interventor 
federal, foram nomeados pa 
ra exercer os cargos de pri- 
meiro, segundo e terceiro 
supplentes do delegado1 de po 
licia desta cidade, respecti- 
vamente, os srs. Octavio Pe 
reira a Silva, D ante Laval- 
le e Octavio Larooca. 

Analysando-as pelo prisma 
da politioa partidaria, essas 
nomeações representam o 
completo de uma victoria da 
facção Jorge Beoher — a re- 
integração do actual delega' 
do — pois os srs. Dante La- 
vaBe e Larooca se exonera1 

ram em signal de solidarie- 
dade ao sr. Santos Ribas Ju 
nior. O sr. Octavio Pereira 
foi apontado, pela aludida 
facção, em lugar do finado 
sr. Francisco Maciel Júnior. 

0 BI.*, do 5up,'. 

do Uni.. 

KespLoj. ; 

fimor e Carida 

de Z. 
CONVITE 

Devendo a Of.: realisar na 
próxima quarta-feira 13 do 
corrente, uma Sess.; Fune 
bre, são convidados todos os 
Ilr.: regulares e irregulares 
residentes neste vai, bem co- 
mo suas Exmas. famílias pa 
ra assistirem esse acto, ( 
qual terá inicio ás 20 horas, 
no Aug.: Temp.: Maç.: des- 
ta cidade. 

Traje escuro. 

A sessão de hontem do 

Constituinte 

RIO, 12 (União) — A ses- 
são da Constituinte foi hoje 

aibcrita com a prlesença de 
142 deputados, sob a presi 
dencia do sr. Antonio Car- 
los. 

Após a leitura da acta, que 
foi approvada sem debates, 
occupou a tribuna o depute 
do mineiro sr. Odilon Bra- 
ga, que tomou toda a hora 
do expediente. O deputado 
Odilon Braga abordou os 
problemas constitucionaes do 
momento, fazendo uma defe 

Missa 

Ponta Grossa, 
Macumba 30.: 

Secr.: 
 o— 

9 12-933. 

556oo6ooo 

Aviso 

n 
COMPANHIA CERVEJARU 

ADR1AT1CA 

pède dos seus distintos amigos e 
freguezes a fineza de solicitarem 
com antecedência as suas enco- 
mendas para NATAL e ANNO NO- 
VO, afim de não haver demora na 
entrega das mesmas, como tem 
acontecido nos anos anteriores. 

Perigo por que grande 
Parte da população ca- 

rioca passa 

RIO, 12 (D) — O "Diário 
de Noticias" publica uma re 
portagem ülustrada mosran- 
dc o Theatro Municipal ca- 
hindo aos pedaços. As sum- 
p tuas idades que viam no in- 
terior do edifício, eram pu- 
ra phantasia, diz aquelle jor 
nal, mostrando a seguir que 
o excesso de vigas de ferro1 

sobre o madeiramento con- 
stituía serio perigo ao pu- 
blico que alli affluia. 

Vende-se 

Viuva ANTONIO NASCI- 
MENTO SANTOS e filhos 
convidam a todos os paren- 
tes e pessoas (l(e sua amii 
zade para assistirem a missa 
do primeiro anniversario da 
fallecimento de seu inolvida- 
vel e pranteado esposo e pae 
mandam celebrar sabbado, 
dia 16 do corrente, na Cathe 
dral do Bispado, ás 7 horas 
da manhã. 

Por este acto de piedade 
christâ antecipam sua pro- 

funda e eterna gratidão. 

sa completa do regime pre- 
sidencialista, aocen t u a n d o 
que não devemos desprezar 
a experiência de quarenta 
annos com a experiência de 
um novo regime. O orador, 
defendendo o regime presi- 
dencialista, attribuiu todos os 
erros e defeitos do passado 
á chamada política dos go- 
vernadores, instituida por 
Campos Salles, que desvir- 
tuou o regime, intervindo nos 
reconhecimentos eleitoraes. 

lendo a proposito grande par 
te a correspondência daquef- 
le presidente. O orador foi 
ouvido attentamente pela As- 
sembléa, sendo poucas vezes 
aparteado. 

-o- 

Cadella Policial 

Nesta redacçâo infonm-se 
do paradeiro de uma cadcl- 
la mestiça policial, de peito 
preto mesclado. 

Uma explicação da 

bancada parahybana 

RIO, 12 (D) — O deputa^ 
do José Lyra, da bancada 
parahybana, distribuiu á im- 
prensa a seguinte nota: 

"A emenda apresentada 
pela bancada da Parahyba e 
que manda supprimir do1 an- 
te jprojecto de Constituição 
os membros extraordinários 
do Conselho Superior, foi 
assignatda pela unanimidade 
dos representantes da Para- 
hyba, sendo dictada por mo- 
tivo de ordem partidaria inJ 

spirados na fiel interpretação 
da vontade do eleitorado da- 
queUe Estado, o qual não po- 
deria concordar se os seus 
representantes acquiescessem 
em beneficiar o ultimo pre- 
sidente que a martyrisou au- 
xilianod a crear o ambiente 
que fez tombar o grande es- 
tadista João Pessoa. 

Demais, no regime repu- 
blicano não pode haver func 
ções políticas vitalícias. Nos- 
sa idéa não foi suggerida pe- 

Artigos para presente. 

Praça Floriano Peixoto, 2» 

Na acreditada 

JOALHERIA GRAVINA 

Olficína de reina de cbapéo 

d'e feltro e de Panamá — 

Lavado e tingido por p rofissionaes competentes cora 
longa pratica nas fabricasse Rio e S. Paulo. 

Limpa-se e passa-se em 10 minutos por 3|0ÜÜ. 
HET^.... . 

  AUGUSTO SOLA   
Rua Dr. Collares num 26. 

DIARIAMENTE ELECTR1- 
SANTES E INTERESSAN- 
TÍSSIMOS TORNEIOS, DE- 
PENDENTES EXCLUSIVA- 
MENTE DA HABILIDADE 
DAS EXÍMIAS PATINADO- 
RAS, VINDAS ESPECIAL- 
MENTE DOS MAIORES 
— CENTROS DO PAIZ — 

lo eminente ministro da Via- 
ção, que até ignorava a sua 
apresentação. Não visava 
ella, nem poderia visar, 0 

sr, Epitacio Pessoa cujo ia4 

talento a Parahyba toda ren- 
de as suas homenagens. 

Essas declarações, eu já aS 
fiz ha doií dias, em entre- 
vista que "concedi a iun ma^ 
tutino." 

ESCRIPrORIO DE 
ADVOCACIA 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Communico eos meus sm!" 
gos e clientes que continuo 
no ^xercicio da minha pro- 
fissão, acceitando o patrocL 
nio de causas eiveis, conr 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer cornai" 
ca do Fitado. 

Refeidencia: Rua Augusto 
Ribas, 63. Escriptorio: Rua 
SanPAnna, 81. 

Aviso 

TODOS OS DIAS, INIC1AN- 
DO-SE A'S 18 HORAS. AOS 
DOMINGOS E FERIADOS 
 DAS 15 HORAS.  

EXCELENTE JAZZ BAND. 
EXPRESSAMENTE PROHI- 
BIDA A ENTRADA A ME- 

Aviso minha distineta fre- 
guezia que desta data em 
diante passarei a exercer 
minha profissão no Salão P6" 
lissari, á rua Quinze n." 21» 
onde eSpero continuar a me- 
recer a preferencia de minha 
estimada freguezia. 

Ponta Grossa, 7 de dezem- 
bro díe 1933. 

THEOPHILO M. RAMOS. 

Patinadoras 

•opcnopjo mog "otox 
IOJ OUBIJOU BáBJtl Ç 
nUR1 SuilEJfS,, ou SBJOPICU -TV i ru±UJ\ A MUr 
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Club Tliülía 

De accordo com os nossos 
estatutos e de ordem do Sr. 
Presidente, tenho oi prazer 
de convidar os socios quites, 
para a ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA que terá lugar 
5" feira, 14 do corrente, as 
20 horas na sedie social c 
na qual será eleita a nova 
direotoria. Caso não haja nu- 
mero a mesma será re'aliza•, 

da domingo proximo dia 17 
ás 16 horas. 

Em se tratando de assum 
to de grande importância, 
qual seja a eleição da dire- 
ctoria para o proximo anno, 
espera-se o oomparecimqnto 
do todo® os snrs. socios. 

O Secretario interino 
ALBERTO FARHAT. 

Uma serra fita com votan- 
te dé 80 cm., uma tupia ae 
mesa movei e uma plalnâ 
com 50 centimietros. 

Todas de ferro e em per- 
feito estado. 

1 Ver e ratar na Fundição 
Perli, á rua 19 de Dezembro 

—       
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Snblu para o 
bunal 

Tri 

Subiu para o Superior 
Tribunal de Justiça Estadoal 
hontem, afim de ser julgado, 
o processo a que responde o 
st. Djalma da Rocha Lima. 

MOVEIS SO' NA 

Casa Buenos Ayres 

A ÚNICA QUE PODE VENDER 40% MAIS BA- 
RATO. — ESTA' LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL 8TOCK DE MOVEIS POR PREÇOS DE 
  ARROMBA. — —  

VISITEM ÍA 

Casa Buenos Ayres 

RUA CORONEL 
Telephone, 230 

CbAUDIO NS. 4, 6 e 7 
Ponta Grossa 

IIMIIIIIIIIIIIIIII 

U. 5. ÍEITI 

bom gosto ? 

lati 

s 

I 41 ÃilMMIIÍM ^ 

recebeu um finíssimo sortimento 
do que ha de melhor, — em: 

0]3.oooXa.toa do lixato. 

T113a.<i»os isox-tidois, 
JJoixaTooniB do^todos om ty-jao». 

A vi^a vale pelo que dá prazer... 

ALHAMBRA 
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do ISTot-oinloi-<r>, 42 
OSCAR BUCHNER 

Wütsgm 

Para as festas de Natal e Anno 

Não façam suas compras sem primeiro visitar" 

LOJA 1TI 

Novo 
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AVENIDA VICENTE IN/I ACHADO NUIVIEVRO 
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*si 

Novo © completo sortimento^de Bonecas, Brinquedos, Luvas, Bolsas 

Meias, bíjoterías, etc. 
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